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Rio,e Brasilia 13;,(Ç>E) -,�'.Ar'e!i:r:�ção da Con-

vQl1ção, Nodonal do 'MDS, hoje em Bra�il��i t.erá .co­

mo consequencin r;lóis importf;1n,te :, 'o. :fort�leç.imento
do partido, segl'J�do an'J'1cioram, no Guona6ora, por

'ta-VOLeS da ogremiacão, pois estãó -supeperodos os
.

'

J . \
passiveis ponros de aJrito, entre as, dlvers�s correntes

da legenda ,'oposicionista. ,

.,',

e- vice-lide r do MDB',

r)�
/ O TEMPO.

Síntese do BoI. Geomct, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 14 de junho'de 1967 .>. ,

FRE�!TE ' FRIA: Megativp; PRESSA.O ATMOSFERICA
MEDIA:, 1018,9, milibares; TEMPERATURA MEDIA,
13,6% centigrados; UMIGA:DE RELATIVA MEDIA
88, 3�o; PLU!IOSIDADE: 25 mms : Negátivo - 12,5'
mrns.: Neqotivo - Cumulus � 'Strotus - Chuva Es­
parsos - Tempo Medio Estoval

! N' 15,669 - Edição de hoje 8 paginas -:- NCl'� 0,10

l'
"

IREIRIj Sn,rESE \

P:ANEJAMENTO VIAJA' ; I
,

O ministro Helio Beltrão

do Planejam�l1to, viajau, ôa.)
tem com destino a ,SantiaH'o I
do Ohile, O) e vai partlcí­
vaI' da reunião da Alíauca ,I
Para o Progresso, que 0;':1 I
se realiza: Í:w ceu e, !

I
ENERGIA NUCLEAR I

O ministro {Lãs l\'l.iruls :\
Enerrtía Costa'

I
Cavalcanti /,

;.I
�

t, /, ... ,
I

declarou que, já está' em 1>1- i
se' final de elaboração no '!

seu mínísresío' [I, exposição '

de morívos sobre a aprovei­
tamento da energia de fon-;

te nuclear. O assunto deve- I
rá SCT" supmt:.tidof��O prcsi- 'Idente, Costa , e Silva" para

al11VII:;Içll'u nos proxnuos I
dias," ',','

\..;- }
'j

B�LTRÃO VAI A lU.IANÇA,
\
A tim de participar d� reuniões do Conselho In-

�
teramericano Econômico e Social e do Cornifê lnte-

ramericon� da 'Aliança paro o Progresso, ,VIOlOU po­
ro Viha dei Mar no:Ch'ile o ministro Hélio Beltrão,"

/
do Plpnejornento Nesse encontro, que durará uma

semana, repr.esentqntes de todos os poises da Amé­

rica Lbtma vôo exorninor-
/

os I resultados alcançados
pela Aiança plarq o Pr.ogresso durante os últlm6s do­
ze meses, ,â ,fim a� apresentarem sugestões à suo

direçdo,

, \­

oxplorar cada brecha para
Yolôl'lz�ll: 'SU';! â'l'lhIÇriO lyoliU,
'ca e ,iabiUz,;' os uhjutivos
�-alll)cjJdos,

J

I"lo.,to�, t"is cC';o � révogoção "de,

Noci'ónal, e a'e Imprensa.

o vel,ho e il'rlpudente vento sul voltou a sibilar nas janelos ilhoa!? e não con-

,

formado com a moda das "mini-jupes" que estragou ,o seu entretenimento.

:_favorito _'_ levantai' as saias d,os'me'�ininh,(1s ,_, desta vez veto acompanha-
,.

1
•

i
},... 't{

t
�,

\
I\,; "I

-.,J

R(�, eJo:t. :'tnt},I. qi_lf� a';

rC?�'1l1aS a se e I ,n'''odu­

ziua's 'n'Js) e�'���tl�iL.S '·j�rão

11'1' ;:p'i�j(l:)
, ;1� dar m iior

Hloh.iJidade à" G ,)11 ssões
-

I' I (

Diretoras Naeíonals, estabe-

1,ecrndq ]1l';:;'\j's '11cv 'J1111),t!:o->,
t!:� lJ'lt'a e�(,;, rs: CtY�'i1�'i ,(;".-.; e

acs b<:flçlQ_ c;nll a'� pr,ú rU,�a­

','ii I c,.túl:l;I·'i·:·i,la ue'o Ato
C:()ll1p"emc:lülÍ' '11,0, :W;

,�
,

'I
I
'I,

""

r' , , ", ,I
Í' ' '.Foi rezaQi1 01lpell1',�na Igl'c :

"

.la-Santa Cruí do"Milih"rc3,:
'IH) H,jo, 'missa' C1U H'lqmol'i:l' ','

I
de. Chr,i:I'I,A�d�llper�o ljha, 't_le I ,

11'laeed'o,' llradnha ',bras�eiro 'IIque morr-eu' no cumprunen- '

,
!to do 'dev�l'J[lo ÓrienÚ� lh,<-.!,I. , , ",

i '{lIG. O ato h�UgWtio fOI ,Ul.lH'I , '

dado, rez � f pelo I'llinhitro Ü, II::� � "n !

ra Tavares.
'

, MISSÀ.

hi",,,íli:1. informava-
IHD3

11Jí ,l'st1'ih)d", '1Júsra'; d'� do,

jl :�e"C,11 eu­

ep.l'lv(mCÍoua1is

ZOo
"

COSTA VAi HOJE
I

� .

'0 \ presidente Costa e

V3 ad:iou pal'a ,hoje o

Ç(�M:ISSÃO OUVE gO\'en1iJ.

I "ANIAÇIAl\1J"'(NT0':
"

I

I' I 'A C(}n�SSãO :PalX�U111el1hr I
'

J":n:'fi.uHoh o S',', Carlos r;aeer�ta f..'
-

scu�,;yn�g05 oh[�er.
de Inquerito que investiga

V;}lTI absõiuto t,jle,.cio 'em, r�]"ç50 ao prol1:,lar::J ;C�}Í1).i{C,
e�cll1eJ:{.iJs. JiI:.ados àd chrtn.eeler_;M;!!:;tIll��s 'Pilltl' cOl�(,h,

os fatos rclacion,Hlos com � , ,� ,
,
"',

, I inam que' o eJi;-g-uverlladot de lIl,1inas eníreg :-se 'a' um ,tiá.'o duelo entre os deputados" '" \
"

lJl:n ; grupo de mieis. dç• '1331ha ue' ';amaeiaml(nto" para a compusição',' do 'goy�rno -

Souto Major c Nelsoq car-!
- 500 estudantes 'áràbes1 ;l'Ub,l-com o e-","gove:u'lador carióca.

' -

,

"11cirq, eoútinua cm sua hr as. riquezas árahes explor,l- nos c 'africHllOs quc� coudu-
: lilal:la dlil, depoirhentos, ten·" , , "\ cUa,s, por eles,' .Deve-se cfJnii- zi<lm lllIl,a )J.,.,well':l de Cu'

,(Jt10't(mt\'�\1 Ull\O'id�? J11hair�s�I()'ell� 't. e':JG -de ,,�I!1_n:' e�-,'I'�eg',i'l",DL:lür"I·{j���!.",:a'·D·�,'es"'. e� ldwal"t:l, i!i�'PCllu.:"t.a �'nht'cgi-l h;::, f'd�ll)a",(,lIlltlinaa(:�D til
.. ,es e;mpll'l.HlS. sen o -

_
'., i� � ,�� e ]lc to eo e te HaI' amo' !)'Uerra c Ó LL:11 {!;. uijl'essiio

to l\'Ia�or, não pou'de ser OH-
.

bém ds' fllll{lOS ,árabes das, israeJeI1�,
' /

:�o'��:�o a�::�il��:�:r:Dat�� '�a, p r'I".'m"
'�

e'"'j ri tJ'�'rOen'p I':e�''I�n ft 'n;"'I'a' r' l ',��tit���:{�02n�;;���:�i:t�: , .;oumClUClL1�'" ,SC�.?l;dH (��
no I(!?spital Distrital (11' t U'�.. lU '

iUC, aliados (Ia ag-ressão. \ ,dlplomat?s ,OCl(lellt�:s; est.l

Brasiüeira. Alnbos os parla- "

-

,,\
em T\'Ioscou eLmo pDrÜt,VOz

'I 3 -- nece',�it1a(te de f:it· cri- das llaçõe,'s áraoes 'dC1Tt'b-meI�tares tem, U dias para
O

-

't G'
;1 ,

-

.

I

'1
lU 13 (OE) - O m.11115 1'0 ama e Silva, <1<1 .Ju�tlça, ar um f'ill:ul0 financeiro com das IJor, Is1':;101. O {l:iri"cn�cfazt�r suas íldel'ms a respCl- -

.
., ' ... ,
'- "

t d' .' - .,
'_', receheu O1'1tem o anteproJeto da nova 1m dr ,nclepmhll:1- a (;ontlibuição das' nà�"Õe5 aJogelino dE" ('tá investigaro a -OCOIrenma. . .

.
..

d
' ,

, des, a prImou'a de uma serle e lels, eomp!ementares a árabes, prol1ln'einalmente dS especialmente "o que' aeOl1-,

STANGL 1\ "i Constitu�ção, que' })l'et�pqe 'eiteaminhflr ao Cong,rcsso �10S, suas possibilI�ades e ,co\n a
'

te'ecu eom o, a]>oi;) 'que se

) \ pro�imos meses. ",, ,{. 'ajuda clos,pdscs amigos 1J3- �sPcl'll\;a"da-VRSS' ml"gi'ter�\
Para tratar desse assunto" o sr. Gama e Silva eonfe- ra o pross\c�uim,ento da lu- 1'a eontra Israel e por (Iue! O Hamarati, entregou 0tlJ- ,

rencÍou anteontem, durante o ·almoço, eorp o senador Da- t(l da ['ua! denende o desli- os árabes não foram 'aJ'Óda-tem, a Ernbhixada da Ale- ,'i. ... ,

,-I , , niel Kricger. Do almoço participi\ram ülmbé111 lideres {lo. no dos povos árabes". dos ,nas pI'imeil'al:i Cas,es dasI "lllanha,' nota '4qdomatiea, '

, . !l'f)\,erl1o no· Sellado, debatend9-s� na o!:Jsião o proccs',o hostilidades". ,.... ,

i lllfol'mando, ot'icialmente a '

I I 'drk elalJoracão 'do textos eomplementares à nova Consti- AJUDA SOYIETICA
.

I

I
concessão de extradição ;10 � �

I
.

I ttticã·o. 'O resultado dessa conversa. foi' transmitido ontemnazista Fram� Paul Stangl.. J
• , •

O ao presidente Costa e Silva, no decorrer dQ des}Jaeh(�, �ülisterio' das Relaçõc>i- \

com o 'tituJar da pasta' dá Justiça.
-

I ·]i:::teriores recebeu do Mi-
.

A
'

presidente ll_acionaI, da ARENA e o minl::.tro .la'ntsterio (la Justiça 'expedien,
te contendo a sení�rica dI) Justiça voltarão a elleontrar-se. em Bras;í:tia, quando �acer-

" .

I
tar.ão os termos de tramitação dós projetos 11,0 Cong'res-Supremo Tl'ibunal Federal.
soo .gundo os prllllejros' entendimentos, 'após a elabor,a-

I ,�ue condiciona' 'que o cX\1 ção das leis ,eomplementares na"area, do Exeeutivo. o mi-,nazistal nã:> seJ'a condena'lo I " , • ,

, . , ,fJsit·o ,eh Jusficu' os en'caminhal'á à lideranea da ARENA,

I, aI lJriSã� perí�e,tua. '..', ,a ii n ele ql'l,e o� texto's seja'J11 submetidos :I ;pl'eciação d1S

! ',eon \C;sõe', in(el'llal'la�llentàres, l'ccentement( CÚ1)�titui'bs'

I ;: , ;"I j � }'
, I ho

l'
_''__ .. .,(..,.._.,� -------�-.........--- -�-

S

,

TESTEMUNHAS

. ,

-o Pre?Jidente da' Argélia,
Coronel Houari Boumedicn-

, '

ne, c!iegou :t Capital so,'ié--
I l:ica para lnÍ(uaç negoch-,
ções com as autoridades .,ia',
URSS sôbre a nova ajuda
pl'ometida j}�-.!:7s, l1�ções C,).'
munistas aos países' áralles.

-

.<> que' BOtpnt)diCllne di:r:i
aos so�éticoi"'1 é que as na­

ções, á'rabcs 1)rccisa'n'l c,am

urgência de novas 'al'111as
pâ-ra 'reequipar sell� -'Exerci,
tos €lest!.·llidosJ pelos iSj·�,tl·
-lenses,. Antes ,do, '!l1ido: '(la,":
gllCl'J'a. o I<l'emi1in �1a, j'1
prometje'n aos ál'l1bt's "tô-

. CO\1.i, na 5" pag.',

';,CO,( I aiuda um grupo que

n�) se contorma C�lH a_.rc;

Nacienal em' "iniciativa 'j.:
n':1't'::'jn financelra.

, .

n (l'i" 'v', fn'1d ':me'ltal
do MV.B 'é introduzir c eh',

h r '.5. síndíqaís. o (,b.jetho {la' l�lt'·
J ,dlrl� é ele {p,ltàr afl1'(IXim.ll'

eSj:íl':
'

'o'.p<ll'titl.o das asplJ:ações po.
.

que l�,l19H:S, at�l'll.do o�, (lOi�, 11'·

prescntanfcs clussistas -;,�­
dei\:a JHO 11�)}·ta:"�o7('S dessas -�lS1�i-­

rrisp o-sl- raç'Jcs,
l'i:!o.' 1\ nrutica não

du v ida de .((ue es:;;e,
tiv�), )cn:i�ti,i\H'h�:d
'csl'ceic de {hlc;'110.

é. Hill'!
\

01:' n1.c, A, <;riaçúfJ ,de um C'll" (':h/)
p,)JlU['o ,se�:l-' pnJl}'ls{a 111('1u
i:lcpatado,. G��'I"I �:.ldn Li"lia Fi·
lho. 1[nc dUl'ante I) ·Lim"l "

lh ,j', 1""1\ ('l'm[1�'il1t":llu do'

20Hstjt}lillte ''''ii I;",et1el"il('áf),

opllsit:iQnü,tn. H �,/r
('Ubi_reUda: a ��')J,l''{)' açii J da

(]'i_ecç'ão P:1l'{i(1;h'ia_"

tl:i'jc1i'l a:�id(l <'GIJ1 o lHC311cl\' ' IJt\Z

ql;;e'�ivo.·
j -

_ O filH' 11::e,' (I '�lDB é· a Ele'mel1tll� rh) MJ)�{, llt'I"
!e��l'entes a diversas e(;q:cn­
t is itleolm�i�1S, eram ;nm<1.
pimes, ao :':jIl11ar 1)<1 Gú:\'­
m:h:)ra. -q,ue a eO;lyen,,;io' h
��l,p·ti�lo c1p,\ ('i· 'i- ..: ter' urH

,'(lC,' cnl'oÜI.1;' U-)Cil'iCfl. (;')111 f)

;:�(-Çn(Ulne'f!tp das ,,) {'i\,i;ld;� ��

çi)cs básiéas \ d&-- t:)(10$ os

(U,-· ... '1;,;,;S:10 \\ n desper.t1�· da

Pli'nj:;n nH�11i("l pp1 ..) {lch:i�

te! o mais m�nJlo possível,

cnl f{Has� tndas a� I\ss(�nl­
'b'éias, o l\'ITU1 'ir' vr� 111 oJJI'i--

,

)!'IT':lO
<

(liP"'seLl lid{�r d�',

r,

Seg'undo porta-YOzf'S das

l:mhaixa'dfls ,odílentais, f)

dil'.igente ,argeliJ)o; pr,hueiro

do de um frio siberiano, obrigando-as a debandada geral. O último desfile foi
I

5cgunda, quando ainda havi,a sol e não ventova,
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,(-$\t-k.';+'''/llO'<;l' .
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Agente Oficial d'J Propriedade industrial Re·

gistro de marcos, patentes de invettç50 nomes co-

merciaIs, tftulos de eS'f(Jbefec1mentos, insígnias e A comentada belez'a e I
frases de pn;ipoganda.

/
e egância da '. Sm De-

putado Fernando (Bernoâete) Viegas, ,\;foi assunto

RllQ Tenenre Silveira. 1..9 -- sala 8 --- 101m t
.

'

'. \.', ."

.

'.' \"'" em recen e reuhiãp no Querência Palace-.
dar � Alto da Casa Narr _u ••• Flonanopolls -- SdlxE:\

.

/

,;
'P05tal 97 .,,�- F,nne 3912. ...

'..

\, .,;.,�.
"

.

\ "

'\.

I .t'

,��, •. � 'r'

... ·�, ... I J ..... '

·1
"

'
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<
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i
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_ t

<';_' "I�_I t·. 41.'
ouvida .m _S,a,oia; Catarina
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......

"n:I��O'�ue e3tu�a O ca,naJ �e�e mais tem�o
Wi\�rn1\(' LO!\ OE �. ,. 'I' (iO'I', -: o tÚ'c1aH '.

I '1 i'· (' ']'" Iri ...
.

i. ,: <, " . '.'
(.« "

• u�a, . -, . ft, !'_' IH,t ( ,I) on1 "l.� par'" o,� (',;. ',)(aS tellljlO nara a conclu-

. ("(lHiI"SUO. lIld le"al:W,j)Cl,I��� ·c(lll'l.isc;iio 11<, Comércín (lo indo:'> si'tbl'p. o (I'l'I'r lio, QlIa. são tio cstuclo.
Em cronica anterior citemos 'que' as espécies que estuda '1� j'uias possívels Senado CHII; S('ll ,(�·rjjl).o 1)" i' . '1· ,- .. � '1' . .

'1
.'

..•..
� _

I (I I. S "lÇ,o('s <,('cas, ( c ttrzcm Disse o sr. Hill que, ,iít

l,e pele podem ser divididos em: quotjo . categorias IJl.lriL.ulll novo. canal aLl'úv(''; tnümlho tinha. encontrarjo hro ,,"1 ,'111.1·/'1 lj(�: 1',';l1,'1 ,"110, s.7!t·)
, .

,
.

" - t. ,', iniciados os trabalhos 110 ter

(norrncl, S;êco, gordurosà e misto) conforme, aliás, do +f1tmo da J\mf1,íca Ct'll· (micultlàof's inc,s}h'ÓT':lda,s ':. líeN'i':S:l.l't: t'I;H';1 Lli,,,; ('C,Üll't>-,.·· 'r 1:0 c l"� C'-

. , t
.

1
,.

I

.

,,' e J., 'UH .)." I'a a 01111SSit!l

"
..

!
�

SAb
. . . ra

.

:pCdlU mais tempo e di- urccísava que o prazo ·';�s,".·<r·. 1....

,,'
suo proprro n.atureza e. unçoes. o re· ess'os e�pcCles

.. -

Lv»' -- PXp WúH j" (!lll' f! C(JI!li" em que pnderia conctnír- :l

';:e' pele podem aparecer vórros defeitos.' De' preferên uüt',jrq para conclui!' o' scn prorrogado ati; (fpzl'mhro de sito uno, pôde illll'Íai" os {r,l" SU:1 tarefa 110 Panamá c Co-

cio, entretanto, os peles oleosos Soo
:
h,bis .

suieitps t,1'6)��!)t��:10 está st-ndo feita
Hi7t1.. h:1UlOS 'mi ít:J'J'P1W HLI� II iII· Jôrnhía dentro do novo pra-

.

,�'..,

vcrno 111Hmdo, Rrr:l proclso z o proposto - 1970.

ocs crcvós, spinhas c poros obertos .enquonto 'que. pela "Comissãn . fié I�sfnd.o ..

' Acrescentou que a Comís-

rJS rugas sôo ma.is notados' nas peles .secos. 'As ser- . d� �;:IJ�J Jn.teí:.or:\in_fe� 't1.�' são. iaJ1f.hé_:n ne�essitava. de

das,. nia'nchCiS ou' penes, . dssim domo a papada, po ...
· l.tan,�cO-l'ilelflcú, criada .» J.W- , uma dotação mator ..... 2'1 mi

dem surgir cm quolquer 'tipo '�!c':'pé(e," ,.... ú} CÓnf;'(CSSO .em �áJ)rl.!- :dé .: ·lhí'ics dei dõlares.. ou Beja,

.,," . ,\ .

,.
19í:l5. Para.a couclnsão do�r.s:' um aumento de G m1UIÕf'S

.

Veicmos agora, resumidamente, .qucis . as' coroe. t· "J "
-

,. .

, ,
,.
,..

" lU 0, a. '11'1
.

enUni'df'U ú' (�a.. c 1";(10 mil dólares,
.

;.etísl'icif's desses iprin'cipoi's" impéf�i�qes/. dssirn co-, n�is�ã:{) 1'1 inilhúp·s. í� '!mO}'!II1�:': A c!1lÍS!1 principal lia demo

.'

mo umo I igei ro orientoçõo nos métodos de trato- (ló1ar�s r urn íH':ilZll ql."Ç. '.�?" ,'1':11, segundo o sr, Hill, fol

'.

:",�.�entol de. cada uma _del.ds, pira a :>,(J de jni:íhõ' üe ,nm.8.·
.

(} tempo empregado para. ne
.

-Raymond t\: H�U, ·mNYH.i'�'o 'goelar acordos com o Panã,·
,

<, •

f • ,. �

.. 'c-',
• >, ., ....

---' __.----_.�-_.:..,,_-_ ...
-'... ::-- ;--;�_.,-""�_...,--_......_��-:..-,..,.,_..........._CRAVOS E ESPINHAS: os davd:s ou" comedões

.. ;. G�·�e§.entorri.se- com vários, pOrliQs cle' coloraçõo, ne�,

: .�? ou amarelo esc?ra. e. que sc.-I�cali�:m" ria teste:
queixo, azos do nariz, peito· e'·CCi'si'as. '.; , CO"NF" E'C'C l'O'N'AM 'SE

·A:!:
..
esr>inhas prov&ín de uma infecçõo 'prod�lzi-

;' :' :'. ,-: :.'
-' ..

de 'Pek{.estafilQeº�qi�i,��lrglda 'r1llf'tla' /pel.;S I,oleosa. ,.'
,
�.

. ,

�
"

•

.. ( •• <,...... ". ,'o .•
"'" • I •. ·c <' ··�"lA·t' ·1 "A'S

'"
,

, Trclt('mento: �aõ.0-c5�·de :ei�lxôfrc,' ré$QrCiI"1a,: óleo ' .: Jt� :;:", .'h t..;;�. -"" __._:'i-, '.', "

�, ;r5Ci:�l�����< sUitú�r��'a€,,� ':ê�.rifor.(jddS:' A"C'�;ra\'rcrd,iCoI ;:
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PEQU�NA HiS OPl/\ DO MUI\JDO
CO��TEMPOR.I\�·JFO
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A sitlldÇt:io 110VO em que vive o mu nclb. a por­
tir de 1914,. oirHa fi10isevidenciada depois dei Se-

'

guncla Gue;rÇl; quondo .�
.

avanço tecnol:,ógico inter·.
relacionou, 5qb. 'todos eis -

aspec1'os, 0S i nterêsses dos

'co�t!�ente.�, forçou 0 surgimento de uma, v.isão e�pe
'C la I;:: do_ HI$t6rio,'cwc rada: vez·., rr\Qis se distan'i:ia dos
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· períoectivG\s: tl'aai.c;iOriois: D(wíd' Thomson'.' e!� . SUo

',PE%JLJ�'NA'; .HlstÓRiA DO MUNDO CONTEMPORA
N�·9;:·�xp�'rlnl�ht(j dar nóvo5:r!-,mos ao estudo d� ,mo

té�iq�'<LÇlngamenrb ,de: Zohar·. Edilõres em ti-ódLl�ão
de' j�C:·:rêi*eÚ·à,.Ro·�ha. Cdlé'çõo i'Bibl'iotecd.� de :�2ul-
tum ;:Hist6ricd'!.
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O ,AlEIJADfN!--IO
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.' $c) i em nova edi,çõo o melhor trabalho Ja escri-

td <sôb�eX'tú,tônio Francisco Lisboa: ° ALEijADI"�HO
de� f�rt!ahéio Jorge. Para elaborá-lo, teve F.J. cI� per ..

corret-dtôdas ás cídocles de Mino;' onde ci artista de-
'1

.

senv.ojvétl\O Seu espirito criador e produziu suas es·

'cu·lkirds nJ'ais fam·osas. '0' esf6rço foi válido: o�livro

cot'lstantli)mé6te 'Citador inclusive no estrangei ro, . é
. )

ess€ncial>_para o conhecimento da obra daquele que

foi 'Q':,pH'hélpàl figura do borr6co b�asileiro. lança·
mento da� Edições de OUrrJ, com prefáciÇl de Agri.
pino- GHeco .
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'rehte //.: nG?/.o Museu, ele Ar!e Mc:ider.na está apresen ..

tdnd6: �,dià exposição inédita que mostra 39 quadros
r,le r)-jt;tór�s pàlllistos ligodos ao GRUPO' 1211.
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Nc}VO RESTAURANTE
('

.6vo �SISTEMA'

RÕVO aUERÊNCIA
r\ �xcmplo, elas .grandes capitais o QUERENCIA

. PALACE HOTEl".: lança em Florfonpolis ·servico' de'

restourante com BUFFFT AMERICANO.
.

·

.

Uma grandt? variedade de prolos poro você es·

colher à vontade e !Dor preço fixo.

'r �Imoço f/ JqntCiI' "

VENHA COM SUA FAMILlA E COM SEUS AMIGOS

60. Andar.

. ACONTECIMENTOS SOCIAIS

zt.n:�r WfACHAD(.)

"

Vera Reveres .:; SenhorIta Lira"

A movimentada festa do último domingo no

Clube do Colina, (Lira Ténis), aconteceu com desfi­

le de modos, que teve o alto patrocínio de ;-'Casa
Pôrto": A promoção do Departamento Social do Clu

be da Coi ino, conv.idou urna competente comissão

[ulçcdoro e durante a festa, escolheu "Senhorita

Lira j 967", sendo vencedoro a bonito e elegante Ve

1'0 Pavores

- x x x X

Acabo de ser informodc que a "Cio. Catarinen

se ele' Crédito, Financiamento. e Investimentos está

monfcmdo seu novo escritório o rLla Anita Garibald

'10,

- x x X x

° jovenl jornalista Eraldo Silveira, na cidade

ce Laguna é o responsóvel pelo direção do j�rnol se­

rriC1r1,óriO ",/\ Gorcí";">
,", .... ,

...
_ •

T
.. ,�-

·1·.·.. ·,. �. x" X x x. -

E,stó marcado' pa(a à ·dra 15 de julho próximo
no Beh1bolado' � o moviÍ"Dehfada noite que seró sorte

dado a ·possagérn Florianópolis - Miami:' uma

fJromóção <':ultural em favor da "Sociedade Ampol'o
à "Velhi.celi

�- x x x X

.

Pelo Emprêsa de Turismo "I./hatur", viaja
próxitno mês.. para os Estados Unidos e COliadà
srl'a BeQtríz Wildi Vinhaes

'

no

a

x

.(

Dirige o Hospital _:)ãb Bom Jesus dos Possas na

cidade de Laguna; G competente Madre Zenilda, a

quem dirijo' meus agradecimentos pelas atenções re

cebidos quando estive na velho. Laguna.

- x x Xx

.

'Será Debutante no' l3aile Bra�co 'f�sta' Oficial

1967, � se reCJlizq'r dia 12 de agos�6 próximo; .� bro­

tinho Nmà, filho do' sr'- e sra; Raulinao (AlicE!)' 'Rosa

1':6i', cori,entado ontem em certo reunião, que o

cidade'vai ter mais um'a luxuosa boutioue
'.

' .
,

- .
•

I
'

__
o x X.' x x

.�
.

-.x.·' x..... x x.. _ '7C": . ,f,
f

Lemos' em um. jornal carioca, que o no��o que-
rido Neide M�aria, E;stá .alcançando sucesso, nÓ Rádio

.e TV da Guanabara, Neide Mària' terá outro h'ofne
...

'
.

- X X X X

.. 1

0, DR .. Paulo Boúer Filho um dos Diretores do

Banco do Desér.volvimento do E�tado e o advogado
Paulo Costq Ramos. foram vistos jantat:1do no Que­
rência Polace.-

x x X

- X' x x x

Para comemorqr o 9501 'aniversário .. cio Clube
Doze de Agosto, a suo competente diretoria inaugu.
ra b salão de sua nova sede social com o Baile Bron­

co, onim-od0 pelo fabuloso conjunt.o de Norberto Boi

.dàuf

x x X

Pensamento do dia: E1 permitido ser Il1Qis hábiJi

q�e os outros, mas é 'perigoso parecê-lo,

VENDE-SE

.DoisVólks�agen ano 6,5 - um Gordini ano 65
'.""" " l -

'\,
-

um Volkswagen 66 - Um Si.rnca ,ano 65. \

Ttator à ru� Fulvio Aducci, 930 - ao Iodo do

Banco Inco ·streito.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRÊMIO AO
FUMO

PRÊMIO,:À'
, [MontAGEM
Apres.nt'-r�'
elegantisslrT)a,

Com'� cfassica tra ...
,

dlçãQ de bontgôsto,
I
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I' K,lns_Size, prolonga

,0 pra...r de f\lrr�r.
Burlay ê Virgínia,
mistura excTuslva,
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11 ln Presidente JohnSI}!l.
Surgiu C:'lO resultado da
promessa do Presidellte de a. rernamtu K�tl1arto, 6
que os Esta(tos Unidos par. 1.2 udar . fo�e Ul3
ticipariam, de uma "grande
€<tl�lpanlla il�ternacional pa.
ra os problemas da água".
Gostaria o Presidente John

sou que, �omo resultado
concreto da conferência, se

estabelecessem centros re­

gionais de água, possivel-
mente sob' o patrocínio das � ,

,
�

' . _

Nações Unidas, que se dedi.
cariam ao estudo cl!)S pro.
blemas de ág-ua 11Ul11a deter
ll<Ida' zona.
O Presidente ofereceu a a­

juda dos Estados Unidos p.1-
ra a criação de tais centros
e criou unIa nova repa,rtição
de águas no Departamento
de Estado, a qual coordena­
rá as tarefas dos Esta40s U­
}lidos COm ,as de outI-as na­

ções que' 'desejarem partici­
pàr das atividades de tais

(

participantcs as técnicas
conhecímcntr.s JCllcionad 'S

com o modo de resolver m;

problemas c-lados peln :í·

gua ou pela sua falta, com

a esperança de que cada

país venha <), adaptar êsses
-cnnhecimentos e sistemas a

suas peculiares necessída.

.des.
Os trabalhos versam

torno da m melra de satis-
fazer as necessidades

-gua nos lares, agrícultur I,
"irídústria, pesca, transporte,
produção dI' energia elétvi­
ca e parques de recreio.

as -lYfuitos dos relatórios sub­

mctldus à ccnsideração dos

partlcípantes da conferên­
da referiam-se à planttioa.
ção, financian:ento, -ensír] I,
adestrnmenso e outras nc­

.cessidades que e precisf;) pôr
cm jôg9 pará tentar resol.
ve-l' os problemas que impli­
ca: a faltá dt, água. -:

elas 'de alguns rios.
Por exemp'o, os perítns

[alaram dos meios para:
- Descobrir, analisar e

cuidar das novas fontes �!e

água, mediante uma Infor

mação básica melhor. Essa

informação seria dada por
aviões e satélites, que ajuda­
riam a assinalar as fontes,
e ,por cornpui ••dores, que ar.

mazeuaríam, escolheriam e

analisariam ()� dados. ,"-
- Usar radiuisótop ns na

t<�rcf:l de (lf-geobrir noyOS

depósitos subterrâneos de
água.
- Mudar a<, �olldições J,a

lelll]JO, mediantc o tl'atam("!l,
to das llllvenq com produtos
qUÍlnicos, oh,lctlYJ.J1(lo·sc ano

lne:qi.ar í!S el�u,v�s.
- Wlelhonr as previsõ,'s

metcorológicns, com a <lJ\I'
_
da de fotografÍas de nm'C:H

elwiaàas prlo.'; satt�lites ci,

elltífic_os.
"- '_, UHiizar águas 'atl; agQ;o
ra inaproveit;hcis, submc:
tendQ-as a processos de des­

salinização c técnicas de "!'e.
l1ovaçãQ.
-'lVielhOTaJ' os velhos mé­

todos \1e armflzcnar a água
d� chuva,.

' ,

'

- Aproveitar a :ig'ua lnai.s
eHcazmellk, por ,meio do
contrôle da '('\'aporaçã;l.

'

- 1:J tiliza r s:stemaiS' 'l'ue
cxijam meDe,: qUflntül�de' :'c
<Íc-ua' uara II'''� 1"1 '·(i'..,.j;'ii"t,; .. ,

: I •
I �

�:..
'-

�'''', '- ,'),."..... "

ra, jlHlÚf�h'i� �c .I:csisdêne:ia;.;;':,
- C;onr:eliC:' n'�r('�JS il1ét�4

Ih's' 'P:i1',1 pl��,r,e i"li·: �fe.se�J.. ,,�.
'1"1' e (}l'gani�,!l" li.l'ogra_m:l5
i:1.drot;it�icus, rilzcmló.s� uso

de ;lD�lj A�J".' (l� ,.istemas, 1.1: ,_

{f\;'s ·!1'�h"'·.:nrnens e. en:fJl�;l.
: !1(1;'('':J 7D8 l'aCÍas flt\viais.
- t;Wi"ar ál!úa� sillohr:l

nu ruul'inha' 11ft Irrigação (h�
"l'i'tas obnia,ões.
, 'P<.:;,! pÍ'imei1'3 vez. cxpui,e.
r:J,m .. sc na c'��nfcn�nJ?1a Cfll�_iw
]lill;11Çlltos u1ilh'arlns 111)S tr,l­
b'1�hn(, hidro1(HdcD:.,. O� de.

[C-t:�li_es insl1ccLnaram ctIiila
rtusilmell te, :l <; máquinas, p.l'
ra ver CO'l)lO os recursos na-

turais de água podem ser

emprcgados para satisfazer,
as necessidades do llOmem.

ll. conferênch foi o pd-

aos

meiro ato dn Programa
Surgiu cómo resultado

centros.

'de a-

de

:.la

liA P'
111

,quet'e um I'EfuenmQ'
'

Maria, da Ccnce icúo Co:m;')r0'

Por iniciotivo de um grupo ele senhores Ilorio­

napolitanos foi iniciado recentemente uma dos mors

belos e mais nobres componhas' oqosolhor os cri­

anças pcbr'es de Florianópolis,' c/e um o elez 'anos de

idade, "

QUEm podeç.\� perrncnecer indi ferenl e a tôo vc

emente coêlo? "Aquece um pequenino, m!llo�o-Ihc
o frio, e Deus te oqueceró o coração".

E, embora cenrenos de pequenos elesere/ac/os do

sorte encontrem nos Asilos. e Educandórios, o calor

de um lar que lhes fôra negado pelo adversic/ade do

destino ,quantas centenas de 'c�ianças P��9m.bLilanl
tiritantes de frio, peles ruas da cidode ou, nos t 19l:i­
rios onde vivem, juntamente com o fome, o mir é-

rio, O desalento! í

Pequenos vítimas de injustiças sociais, scntrn-
'\' , ,�c,' ,

do até mesmo no vento L!rn ,inimigo que penetro pe-

los interstíciQs dos portos e=dcs: iorrelos eu nas :e,l"

elas cio teto e c/os paredes oté os .cotr.es onde, procu.
ram repousar, para castigá-Ias, fustigá-los, orroxe­

xeondo-Ihes o pele, queirnondo-Ihes os lábios; enre­

ge!dnclo-Ihês- os ,Il'lembrcs ,�é 'impEid;n�Jo·.!hes --ó sono

tOÍ'Ilpreencle'rão êsse� p�8u�nin0s /0 diferer::ça :._da sor­

te q'ue os (separa .de "s�'t.!?: irm80s cfortuncdós? - Da­

quel'es que moram ;�m"pálace'tes ou C'aso,s ,�onf(}rtó'
veis, 'têm ',dezenas: de ag'osá.lhos, �ivem. rÇlci'�QPos de

ternura e solicitude e� uma primoverc. pe'rníanente
c�m e;x;ces�os' de o;:;'ór ',e 'qe' carinho" ..

..

Que' 'sen-timentos de' revolta esperimentarão in­

conscientemente essas c,r'ianças. que vivem ,e,rY) um

mundo agressivo e hostil no círculo, restri·to de-a,';'bi-
,

"

cões .ern que nasceram?
�

- Saberão, porvventuro, 'que há um d�ve�" preci­
pua de fraternidade, entre' os homens? Urno obriga­
ção primordial de nos ajudarmos mutuamente, nõo

vivermos n.a opulênc'i,a ou' 'no confôrto- deixor-do no

penúria nossos 'irmãos _'- i principalmente ,aqueles
-que ainda se -encontram no ,limiar do e?(isj'éncia;)

"

Eis porque ,em nQs:Sb, 'II ha - onde '9 � n.8hlreza

,é uma festa' constante �ora"o olhar e' o sentimento
\ ,

. , ,

'de solidariedade humana é cultivodo '_ surgiu essa

nobre-e tão belo éamp,bnho: ','�- ,>,

'Aquecer �lrn pe�uenir,o,' nninoror- lhe o frio, dor

lhe \-1111 oçesolho, f�zê,�10 1r�tic o c?,I,o' ,ele nosso 'cde­

IÓ' e compreend,er'-'q'lo!e' o rnundo nõo é, tôo agressivo

e mau,' que jónlois pêrnílti.r�mcs que contillL1e ge,

mendo ele 'fri,o n� gélida obscwridade dos 1 ug0rios': I

A' 'Gal1:'pa�:h� "'Iõo se resÚin_ge o ui,ila plêiade

c

e:11

je' senhóros,­
Deverá O!TIpliar-s'e" em,. t.ados ,:05 rÍ1Ç�OS ' so::iois,

resde o I�ais requif1t�do 00 ';,lq�S modesto,

��ogor-,se GÍ!gúém: o,; participm de ,tão meritório

empréendir-:'eFlto-':�' .!:ier'ja" esvaziar: ,o .al'm?, :ç:.ongelor
senl i rílÚto's, crfstãos ,e '; h (;!mc:[n itá I'ias, de;.xo r quase

c1esnud� 'um� "�ri_anç�,,-��b' os' ri90;2S do 8S't,ÇK,ÕO h:­

bCemol' qu'c ;e �:proximo'�':'_ E pod0r�Qmo::, nós que

pos',SUir,10S :�rr'l' L;;r ,aqu��),do, agosa I �os confortávceis

,ou tol�e,z\ lux�osós" ,,'cô�lti1:fu'ar: '6 'vive,r em poz sob

o� tremendo' impacto" de' n'ossa ccn,::ciência: "deixar
� l.. .

'uma crianca a tiritar' de, frio, mêíozinhas' e'stenclidos
,

'
, , ,-

)
implorando um POUÓ? e!�:colar,

Aqu�ça'mos'j pois,
.

um pequ,eninol,

�,

.---- ..". .... _ .... -

. '

--
,

. \ ,'( .::- �

..
"

-

�'... .' .

Ven;'e-se' em Sãó :'/\'\; g_k!.e I :c12 fl.(:; );e
7' ,

Ccr,:;t:--uçõo ant'ig,o,
" -� \

_ I '/;' \,
"

Li �.,jH/\r:L5

M,A

FLJ1MN(WOLlS

---------�-,-,------
.-' . __ ._,,-----
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o Oesie e a BR-282
GUSTAVO N'EVES.

o dr. Hamilton Hilde­
braJiéí·,� qu�" o-ra': exerce o caro

�
. / . .

.

go de· ·Secr;i�till·io 'do Oeste,
em subsjíjuiçãn , ao titular,
que sc. cncor.tra licenciado
acaba" d'c

.

f�7.e� "decLaràeõe�
aos J�)rhOl�';�t�ls desta c;I'Ji..
�al aeêrcn rh: suas impl�es.
sões . sôbre "as possíbilida.
des - ou, melhor, sôbre as

IJotml9�lk�"lçlc� ,� da re-
" .

.
'.' '." I

.

p;iãq,oestÍl)a .. Experimentou,
dc."c)'e·': que h" chegou, a con­

fort'l'dn"l'" "C';)"t'l'Z'a de. ., L l. � '-'.:: , que a

população " está, pela pró.
pria ; ,npaci.drôde de inicia ti·

,

va e rcafizaçã o, ao nível das
imensas rese';'vas de rlquc­
za .da:s terras,' ,Aludil!, 11)na �llJ lDIc,�(l'a, CD111 os hOi
llwlf di; .imprcrrsa, ao pi,)·
lw;ri':I:h d",s empreeritli­
Jl�1\1trlS i1rh;�t"/�'()S e a ns ex­

JlI'(',C;iií"/'1S íntl>,es rias virtu­
rlcs ]Jositivas do

'

homem do

Oeste, O otimismo! �lo dr.

Hamilton Hildebrand é

conÚiÚio'so: 'Nem' apenas
porqtie a "sua palavra, em
cujo .tom há sempre a tôni­
ca d,a franqueza 'e .da auten­

ticid,'1C!e, Iogra. convencer [\,

quem o esétita; mas sobre·
tudo porque. :a fôrça do liea­
lism'ê"'com' qúe' éXj)õe � <;;u;f

obsCi'vaçã,n do: pannnma

reg-il}n;11 J)ã;o eomportUl'Ll
11�llhum intuito de falsa per
suasão e sim tão somente a

de?�rição eXf!t�,do que vin,
pesquisou e concluiu.

De;xmtl,) eh .1<n:li!, pnr�'Il:,
n ',lHe· �:e rr"l:"'!onn'-: ('i)'n r.

«I.\e já 2sh fdto, pOI:' Já; O�T_'
de (.' pro�:·.r.ess/) p�rece an­

d:i"!: ':i� frenfe ·'·alS ini�ÜttiVi)'-)
ante't�jl\:Ulr'!o�sr-{hef� cn�nn' 'l

ill(ii("ar os l"llllI:JS do ;nelhor
tlf':iüno para o Oeste Cata.

l'Ínt!nse, o qUE se lê, nas en·

f:!'{�linhas das declaracões
qHe '00 'dr. II:mültoj� 'lIÍlde.
lJraúd for'm'ulou aos joi;na·
lisia:S;, é a' mais c11ra e in.
cont�stá:vel afirmaçã.il de )

que .'.\! ,visão ,,0 denuncia, im.
plíeitamelüe, como o 11.0'

� .: ,. .' �

meuf capaz el( realizar," e:11

hcnefício do desenvolvimen­
to do Estadu, algo rnuit;
maior do que' '''Bié -tem sírTo
soJjcitado, 1,1I1S setores que
os go�ernantes". lhe têm �Ie."
signado.

Com' efeito, 'no ,olhar' flue
lanç,ou por sôbre a ;'eg'Üio
a possibilidades q'uç esta

oferece à e�,pansão das ri·

<Iae�as �a tal'iJ�en:ses não lhe

passaram de�:pe!"cebidas e

eis .que lalllci1ta a circuns­
tância de os' rccursos 'não'
acolHpanlH·:rcJl1 a' demanda
de 'icJ;viços, ,('nele_ "o colon\)
pede uma estradinha" P,

qbfclido·a, de tal modo a

utiliza que "110 mê;"scguin.
te está lutando pani que es­

sa estradinha" se transforme
em estrada" para compOl":
tal' o tráfeg'o que cresceu'.

ncnse".

Traz com isso o dr.
.

H:l·

milton Hildd)rand preciosa
advertência, corno excelen·

te contrihuiç50. aos motivos
da eampanhtt pela condn··

são Ida 'R·282, que terá eo·

mo eonseqnt'Jlcia a aproxi·'
mação da(ll.lelas ricas ré·
;;iões ao Iif:oral de !]u� tan·
to !:iC distancia,. 00111 prejul'
zo da eelll1CI11Ía geral ele
S,IIJla (;a,t<�rjna.

anobra de Inter'êsses
1 '

A grotesca' manobra desenvolvida pelo ditador
e egípcio Gamai Abdel Nasser, paro permanecer no

poder, carece da meis elementar odgimalidade_ Já

no Brasil o ex-Presidente Jânio Qlladros o havia ten­

tado, com a mais absoluto falto de sucesso. :1: bem
verdade que existe uma diferenço fundamental en­

tre o político brcsileir« em questão e o ditador eg1p­
cio: êste não tirtha no seu Ministério da Justiça o sr.

Oscar Pedroso Horto.
Há ainda que se estabelecer uma' diference me­

nos sutil entre N(Jsser e Jânio do Silva Qu:a'dros. O

gesto do ditador do Egito,' produto do desespêro, ti­

nha por finalidade não apenas empolgar os mossas

fanatizadas dó operariado urbano do Cairo e; mes­

mo, de Argel e de Damasco, e reanimar o moral dos

tropas derrotadas fragorosomente, mos também o

de impressionar os representantes do I{remlim e· tô­

das os Capitais comunistas, mostrnndo-Ihes aJ pro-

,porcões do abalo político que sofreu, verdndeircmen­
te desastrosos.

É fácil de se compree'nder que

necessitando de maneiro premente de
Nasser estava

manifestações
populares, presumivelmente encenadas, para evitar

aquilo que quase ocorreu recentemente devido 00 '

malôgro' dos fôrças egípcios que lutam no lêmen:' sua

deposição por seu próprio exército, já farto de suces-
,

sivas derrotas e de humilhações des!1ecessárias.
Não podEJria. �ambém passar despercebida, com

o' episódio grotesco da suo renúncia, o intenção que

alimento em prosseguir a guerra, poro o que seria
necessário envolver todo o bloco comunista, sem o

qual não poderio, nem de longe,disparar um tiro de
carabina contra uma sentinela isol'ada inimiga, tal
era o fraqueza bélico de que dispunha.

Ficou sobejamente provado que esta sua mano­

bra é verdadeiramente delirante. No entanto, por su­

preendente qi.!e possa parecer, essa encenação está

provocando resultados razoáveis, sensibillzendc os

Govêrnos aos quais se, diriqe, É de se' .supor, diante
de tudo isto, que os objetivos do União Soviético e os

de' Nasser_já não coincidem. Mos devemos lembrar

que o foto de o 'União Soviética estar estudando CI

possibilidcde de enviar grmas e munições, bem como

uma frota aérea de combate, aos árabes, nqo con­

tribui para confirmar o expectativa otimista que' a'

sua atitude ro Conselho de Segurança dos Nacões
,

,.

Unidos provocou.

Qualquer atitude ostensiva de proteção das gran

des potências aos países dire�amente envolvidos no

conflito do Oriente'Médio,. seria o recomêço 4.0 jôgo
cujo ambiguidade vem sido comentado em sucessi­

vos Editoriais Que aqui publicamos.
-

,

Por todos .êsses motivos, árabes, soviéticos e

ocidentais, só poderiumos lamentqr o foto de njo ter

sido aceita o renúncia de Nasser. Pois, a esta altura,
,'iÓ o seu afastamento bastaria. p�na 'g,arantir sólid.a­
mente � estabelecimento de uma paz: duradoura en­

tre Irael e o mundo árabe e o Ocidente.

',) r ;ll1 1; {'
. o':r': O '��": :t5,\I(·: O y:'Ç. P,

o' sua

':',,:,ho d�, �:Ü'-;:<1�:'J Pr:"1'}dá�;111 6i'" r;·'·.j:o !�� pnç��";O;�'Yr

1<:!�iC!51 d�re::..dzes e n2ivinclco:;ões. No ycrdode, o pr.�­

!'.owm(l politico ver,., apeno:; se s!.ntent�ndo,· I'H"lC<u!lo
_ �

..... /,
J

flue deverín s�r '8ssenciol, mas não está sendo, oha-
'J

-; .,.
d 1

,\, - _, bvez cc' nOflC1ClHO (l !mprenso e MOO 1"0 ue� ate de

qualquer tema de importância ao menos secundório
"

para os destinos do Nacão. '

Ç'ir-se-á que, a politico não se faz apenas c.om

grandes homen� e com grandes idéias,' mas também

com pllhJ"'faS sonoros e com gestos ric.os de sentido_

Mos o que o qUQdro' pol itico pal,tidário nos apresen-

to vem de um vazio -e de uma illdiferença tais, que

bastou um .v(Jzio �emporário da atençii<>'�p'lí.bii(:a do

País à luto que' se flavo'u com a gue·rra no Oriente

Médi'ó p'a�,a <;i'oe ,:�� fa1t9' de palavras e de gestos dos

nossos congressfs.tas nos revelassem f;ci'm.o são raros' ,.

i
, .

no Cqngresso os g,�andes homess e ãs grandes idéias.
Não nó; oc�paremos aqui ',do análise da ccindu-

ta politica do MDS, que já tem sido objeto de �19uns
Editoriais nossos. Tomemos como exemplo o ARENA,

já que é elo, pelo proce,sso· que se está desenvolven­

do, o agremiação partidário onde o ·Go'�êrno do Ma­

recito I Costa e Silvo lanca ClIS raÍ7.:es da s�a existência

e ·vai recrutar os seus ql�adros ad�'inistrativos_
I� beT" yerdode que, desde o seu nascimento,

"

'

nem a ARENA nem o MDS conseguiram se imp'ôr
diante da opinião p'ública brasileira con;:o .duos legen­
da;: cooa:J:8S de .obritlar tôda a verdade polític'a exis-

, .

tente no País. A ogre!"liação do Govêrno ficou, além

do trauma do seu nascimento, com um sexto-sentido

completamente orfão dos demais, ao. qual se poderio

OSVALDO MELO

o INVERNO COM VENTO SUL E CHUVA MIUDA

Cl-iEGOU ESTRAGANDO FESTAS JUNINAS

E o inverno florlanoool,tano e�:,egou.
Acabaram-se os dias bon·itos que fizeram até

ontem, agradando o todos.

Dias bonitos embora frios, noites I ino.:JS e es­

trelados.

Agora tudo mudou.

o ventos sul sopro, uma Chl�\tO miúdo borri�a,
,

'

re,.tos dos frialdades do serro e dos nevados,
Agora sim. Casqcos, puloveres, .c,�pas; gumd8·chu

va:

E os cOlllercicntes que estavam �eio desoninlo
,

rios com o inverno seco e óté gostoso'-�sorriem sotis-

feitos e mostram nas vitrines e ôs portos 5\./OS m"r·

cada-ias e agasalhos,
As festas 'juninas de ruas, Os balões, os fogos

, "

os casamentos da !íPça perderam b encanto,

Ni'nguém pode se queixar,
Este é o nosso inverhO.

O inverno do vento sul e cbuva -miudinha,
Está certo.

Para' os que nao têm automvel, o coisa pIOro,
I

mesmo.

Vento e chuva na cora como é o caso 'do pa­

pai aoui.

Meól1lo assim,. aindQ repito está certd.

Podém torcer o nqriz e não concordarem, mias,
que está certo está mesmo.

Com ôs dedos duros e muito frio, desejo as me- .

ninas e moças soltei,ras, que Sto. Antônio seja bon-,
zinho.

E Corll� "esta '�p\óhf.o final. I ." .. \

Política
, '

./

de ";�l'!!'id{l (Le: CC)]1�,:e""ilçiiô. Se há um faro que

QUAHTA.PA<.�lNÁ

- _. f " •• '

d"
'.,

I
..

r:GO p�"CSS:tP.pOE! qU(l,qi�..:;I',{'H�VH:.tl e o .0. ,"I.�fve e �ne-

,,6,"" ,:o"�')""-mnímellt() gll,e 'J ARENA deixa 'enhe'
,

g�,;:0 ,� � � onde- moíodo dos seus integtcnte!i. NasCida

de tll'rl. rJ:O :li�,:"ir.:ionÓrio do Govêrrlo pa�"odo, não

de·xol.l' à classe' politica outra a.lternativa que não a

de e�:co!he .. � �i própria ou, então) a'o MOS.

Por cutr,o lado, é de se r.assaltar q��e.a ARl;NA,
como)) Clr�ido político in'�e9rado por fôrças tradicio.

nalmente hetexo'gêneas, não pqderá
_

ainda hoje, en­
toar lôas ao seu diador, Marechal Cast'elo Br�nco,.
em re!Qt;ão (10 quol' mantém apen'Os remotos laC;Q� de

!!rni;,:o<Je e respeito, pri.ncipa!me�te ter,do-se em visto

que ("! Sll'1J cr.íoção reio queb'rar uma ti adição parti.­
dár.ia que,'" embora não fôsse o ideal, éon'seguiu cor­

responder a, ponderável parcelo da opinião públjca
da noción;ol-idode, em longos anos de luteis cívicas.

" "i;,��'
"

� .. 1.

E assim, ,diante d�s graves def)iciêncios: impos­
tas pelo bi-pcll'"tidarismo a�arf�, o que vemos em am­

bas os partidos.é I uma ameaca de esvaziamen·to sem­

pre c�escente. Tonto ,assim q�e; já em relação à ARE-
.

NA, há uma i"entótiva de soerguimenfo, baseada em

conferir à ogrem1ação, o m'dis, depres$a. possível" um'

"objetivo alto" que v.enha efe('ivament� a sensibili­
zar (1 grande maioria dà apinjão pública_

Tedos sabemos que o ARANA cOflstitui um gru­

po, de presumíveis inteligên'cias. políticas, ,em que .,

e;ti:>tênci-a 50 agoro sen�e a necess'idade' de adquiri r
es;,�lncja. Mesmo que tcdos os esforços sejam envida­
dos para garantir o sobreviyência dos duas agremia­
ções cremos que nado lhes poderá dor uma legitimida'
de politico qu.e 'elas, pôr sua orige�, não tem_

o QUE OS OUTRrs DIZEM
"O GLOBO" "Revelo o sr. Delfim (ministro do

Fazendo) ,otimismo, Acredito que os 'coisas 11;00 me­
lhor �'O s,egundo semestre, Terá de cuid�r de manter
uma politica salarial1antiinflacionisto, Mos isso é a­

gua que o sr, Passarinho nõo bebe", Aplaudimos o niti­
de� e a sinceridade do discurso, E, sobretudo ,os "d'el-
finições", Agora, sim",

'

e,
TRIBUNA" DA IMPRENSA": "Nosso questõo'

o poder, Quelil tem ou detem o' poder no Brosil;J Ê

com,. tal problema que· os nossos coméntmist·os v'ivem
o' bri:lcor de dor in formaçõ�s de bastidor, como se· es­
ta naçõo fosse o cosa do sogra, prftendendo des�;or
rhece,· que o reolldoele cenrrol se conforma nos do'
bl'Os da produção e das instituições, depende-;:'do mui�
to pouco dos generais e dos pai íticos, uns e ,outros sin-

t,omas cu i nte '�)i'etes, o I ienados ou nõo, dos fôrcas
que reGimente movem o poísll,

o

....

"O EST/-\DO DE S PAULO": "A pequeno políti­
co de um groílde país como o Brasil vive principal­
mente ele coisas pequenos imedioto's-e no fundo, per-
feitanwnte negligencio�ei�" : '

,
" '.

"O JORNA,L DO COMERCIO": "O tiroteio no so"

guõo do Congresso Nacional mostra quanto ainda es­

,to-mos longe de obter esse equ,i I ibrio, Mas nõo é· mo­
fivo poro desanimo. Devemos, ant�s, pensar seriomen�
te na elevação 00 nivel de nossos quadros políticos e

e,xiqir, por bem ou por mal, que os congressistas res­

peitem Q COhgres50, Talvez urna tonferência do De-
sarniament� Porlame�tor seja ulnlbo� começo".

'

, ,)

(, '

í

"O' JORN,A,L": "Corto-se (agb�a) a possibilidade
de que' permaneçam r,os quadros discentes os ch:;;mo-'
.JI"� I

"
. f'"

..

_.. o uno� cronicas ou' pro Isslonal5, em sua quase to-

t(di,do�,e colocados a se.'viço do comunismo poro "po-'
I!tlzor os novos gerações e conduzi-los à indisci!;)li- j.

na e G deso rdem"
t

�rll.��

o MAIS ANl1GQ 'OfÁRIO DE SANTA CATARINA

DIUE'rOn: .tose lhalUsal-cm Comelll - GERENTE: Demlngcs Fernandes de Aqulno

.1 "

,;

bra 'tatíca, destinada. a( expandir ao maxi-'
010 o debate em todo o país. O sistema

de partâcipação das Assembléias Legisla-, r
tivas na revisão constitucional ,figur�""nà· �
Constituição, aliás, como slmptés afirma­

çãu da 'idéia fédcrativa.i·· pois- 6�\"evilleÍltb,
que, em qualquer hipo�ese,:."qiHindlo ;iIet'er�!
minada retnrma chegasse a ilU'po/"se co­

mo anseio comum lia
' g'eJleraltru{�e tlos:

Estados; ,já· teria sido. nbjet.n de ilúeiátk

vas concretas 119 Conaressn Nac.loBa,l;'·
.-'

,
,

MUB
_

QUER I REVISÃO COM CAMP'ANHA POPULAR·"

As, pr imetras emendas 'elaboradas vi.
" Na campanha de., mobllizaçãoj P.opu.

-. .

.

, i�J; 'q.tle. esõ.ue�ati:l,Ol".�, dimçã(l do>NID.�sam re;sta�p,le.('Pr il'" :c.leif:õe, diretas, suo .

" . 'não 'se restrin"Íi:á, à ag'Haçit.o dó revisto-
p.rimi.:r, os 'deótetl)s�1d' 'exigir' prev,iá .horno- '

. " " . , , ,,,' , .
,. .,

logação- j'l:lrlam,'iúàr, (13 (jl"crêtaçÍio '" �l(') ;":i1,ãO.,,,:)·: ." (,: <
/' "i�:" .

<

:, ••

�stad� !le s'iih e' 1;1:X'1'(' eompetc�cia CÓl�e9r ; .,' _': Shin1).rt,ll:i1�ahlentc, "st:rã.p: cHlocados,. 'em

rente: jJ3 ra n, C",",'T,:'êsi;·') .1:"11 Ínatedas .. fi-
; 'debate; em todos :�s, 'E/l�'ifÍ 01,;, ,o <,lef!rcttl.,

,

'

.' .' lei sobre,. 'i' '�e;;;urânrja NaCional,' a, '"ei d,e ...

n
.. ance.'ins. F\lram"', .cla!Jo�'arlas ,p.�lo,·. '. s,c,.ha, .

',. ,

Imnrensaf.·é ,j, � politica SR l;lriat,. pelo, mc-dor .Tosafií 'Marinllo e os dCllu'tail'ô's 'Mar· �', ,

.' ,.,',' ,

"
,

" :" ilOS. Para que as liderança's est�d)lais' 'poso ,
\

t)l,lS Rpc:iTkues, Evaldo de .Ahneida'
. Pinto,

..sam prepara�:.se, a' direção,
.

pa.�t,i.d�fi'J,Tand.'�(J,'o Neves. 'Fr�nCiseo AihiH�t e 'Pau· . ..

,
. "

, mandou confeccionar :Ühssies, . completos
lo nrôssard.' ',,, ", , '.

,;
,.... , , " .

,.,', .:. �. ", � -' < ,

'.' ',sobre esses ·,t6m1:1,S, qae serã'()"distribuidos
, ',� .Rt-digidas as :cl"lc;;das, Q Mnn ,ipI'Q, ,'.

,
"

." ..
,.

'"
,.

aos IideI'es ths Assembié-irrs . ,juntahlent-e
'�eitará'

.'

a Gnm'eurá.o :ho,ic' f:m ,: Bfifsilia ,Íla·' , ,'�,.,' '. ,. .

••
.

."
. - '.'.'?<" cc:, cOm .as copias:: dos p'rojeto� elc ·cmeiul.'l

ra IImftcar os csrorl'o!> d!') par{lC'Io; COJIl ,'"
. .

d!:'f:,"; Ü Cll!Tlpanh::: 'de 'lITegill1cnt�çã.(}' 1:)':,.
·da Const.liui','�ID .. .' .

].l\lI 'll,;" )á Jl_ta'.c���rl;L. I
. I.To'�rrC'I (;(' .,,, -

".)
,

:-:r �.1.u :j".i �I' 1\,,[j\·�/f��.: , ,��

O líder Mario Covas .receberá hoje,\

os projetos de emenda constitucional des-

tinados a, inaugurar o movimento revisío­
nista quc a- Oposíçãn vem prometendo de­

flagrar há mais de um mês. A apresenta.'
'ção desse." projetos, contudo, será adia­
da para,' cf segundo semestre,

.

provável­
mente-a fim de que o .MIin tenha." tempo
de preparar uma campanha de' mohiííza­

ção
'

da opiniã o publica, ('til, iodo o país,
pois os d'il'Jgl'lltes partidários' c.rcconhe­
cem que somente. atra�és de pressão po­
pular poderá ser quebrada a resístencía
do governo à reforma da. Carta.'

.:, .

.'
.. -_.

Daí, a sua aguçadíssima
alusão a um. fato que envol,

ve PQndú'ô�a advertência

aos interês�es;'de Santa. 'Ca· N[tS·SPi. C.P�PIT.��l.
ta,riua, disputadOS pelos' ,fi-

Zillhos do Norte e do Stll,
que já viram quanto pO,de·
riam beneficiar·se q.a ex·

traordinária pl;oduçâo do

Oeste cataril'lense. Está seno

d,o ela desviada para, os

estados vizinhos,. por Ialta

de escoamel'to que somen·
te ri �BR·282 . 'lhe facilitaria

no s 'ntido dn integração (.[0

sist�)Ui' de. ,tranS.110rtes e,

'CI)�1seqllentemente, da expan
são econômica dentro do

território estadi.taJ. Citou o

dr. Hamilton Hildebrand
a preocupação' do Rio Gr:,!I1'
de do SuL ,com a g-I'amle
ponte sôbre o l'io Ui'ug'u��i,
n;1 fruntcira com o nosso

Estado, e, plJr lJutro Jadi},
a insistencia elo Paraná \l,1

construção th�. rodovia. -as·

faltada que liga ao lJÔrto
(h: Paranagllá "obras reali­

zadas C0111 a finalidade de
se toi"narem escoadouros

, 'I � � .

naturais da lJl"odução agr!)·
industrial do Oeste catali·

Embora llão styi,ún ·,obri�atoriam('n.tc
convrnclon;l:";. todos os lidere>' do MDB

nas ". A�sc'}ü;léias. ' ',c'�it;bti"Js' deverão'
eom]Ja"ec!,�r, cun,ridados pel()" comaJ�lio
central, do IlH�tido, h uma reunEí,o que sc

f .

processHr-:í à lT!.a rgelll
.
d� Conven2ã.o: Ncs,

S'il· reühiã'f) Jla'ra:lela prr)'(:tIra·se-à' coorde­

nar a avão da bancada' fccierai 'com, 'a {las

ha.ncad'as e,t'Hluais, às qUllis' está . r,cse1'­

vado importa)ltc papel ,no moyimcnt.o
revi!,ionisfa.

.

, • I·�. •

PreteJl(te o NIDB forçar o dcba.te '10

plcnari'o de tnd:!.s as Asse-uhJébu;;' m�·

cii�n!� à, al�:rcsel1taçª,o, t<1mh�'11:' :�.� dos

seu:s 'JJrojetos de ememla ir Cirn�t'ifl.l'içããn.
'"

Isso (� faeultadó 1)elo' Art. 50"'fh;' é(lHSti·
Ú),jç.áo Fcde�àl, quê a(ll11i�c .,� ;<il�iÇhlt�p,
'das· Assembléias na reformá' da' C'lrtá

Magila . di) pàís: s�!' d�terminada pmpola
for àpróvada pelá maioria rIos Legislati.

.

,,'6s
. estacluais, m�niféstarHlo-se . cada um

deics 'jJehi mai.oria" dos s('Í1s
. meD:lbrus

essa: propp'ita 'será )tlVli!h ao Seriailo. Fe·
dcral párà '-tramitaçã') decisiva.,

,

l\'Jino;itnio em quase tedas as Assem·

bléias (as exce"õc<;,' ncnrrem no' Rio, Gran·

de do Sul' c" no Rio' de· Jancho), o MDE

ado't'v.rá, esse procedimento,' e,omo mano·

J'
, .

\, ,

O Presidente da Comissão de

Agricdtura da. Câmara, Depu-
,

tado·· Renato Celidônio (M,DB-Pa.
rana) assegurou ao Ministro d.a.

'Fazenda, Sr,l Delfim Neto, que.
"foi muito hoa li ,reperqi.ssão 110

interior do país par.a. o csqucma
finan'ceÍl"o dg café da safra· 196i /
68", 'baixado,' sá.bado 1)eJo Canse·

'- lho Monetário Nacional.

Segundo, o Sr. Renato Celidõ·

nio, 'üs preços do nôvo esquema
sã.o sa t:isfa tórios, "c deverão pr,)·

. porcionar a elevação da renda re·

ai da ag-ticultura,. detcl'mimlnrh,
em consequencia., a reativação da

athridade econômica, através 'h�

maiores cOllll?ras :1 indústria, con

fonllc o� objetivos enunciados l>e,
lo Ministro da Fazenda".

A elevação da renda teal da.
cafeicultura, ao término do ano

cafeéiro, da ordem de 25%; o

aumento imediato dos preços no

café, na base de J'IICr$ 5:�,!'iO 1>;)1'

,Sa_C;l, de clespolparlo; a garantia
de enmpra do prüclllt,O, a partir
do pi"imeiro dia de vigência (aO

'�:sq�ema, qu,. começou.�o.ntcm: a.
()

IIlVCS 'de no rdla 1 'de :Wlho eoin'o

oco.rre normalmente, sã:> e111 sín·
tese, 0<; pontos flUI' armam a no­

'''1 ]1'llitica cafcP'Íra 'para a safra

67/6�.
O Pl"e�idrnte c!fl lHC, Sr. Bo·

r::ki<i· COi.mJJra, afirmou ao (hlr
conhecimento do nôvo esquema,

"

OUTROS TEMAS
..

",

o; decl'e't,'·lei �1frbl:p os alugueis foi

'aprovado no 'SenTIdo prlr dé:,urso de pra­

zÚ-_"'fatn ined'it(),m!'l1J�l1 Ca.sn dI) Con·

gresso. Por'outro lado, começou 'a tra·

mitar o: jJrojcto que' nltcr�1 as- normas de

p'romoçuo po ExCÍ'dio � resülta(lo oire­
to do protesto cncaheçado pelo SelladQr
l\'lilt,Oll CalJlPPs contra os al}usQs (lo' ma·
reehal CO'jtá 'e' Siiva na,;' ('xpellição' de. de·

creto-lei.
< ."

A julgar, pGrr'm" 'pelo que' diz o lider

�rn!'J.11Í ,Satiro,. o !�overnn, CjlJc'r, que o' Çon-
- gicsso: S�· limite ii. hom(ll(l�à.r o pro.ieto
.sobre".as promoções' no, Exereito,' .o .,lida
.conOnuou r(jjJ(;, esslJ. materia p,recisa ser

aprovada' até o proximó. di� 30 c decL;"ll-on
que, () governo: deseja que" o seu pri)jeto

. � �
,

pão sofra 'a'Jt{:.�·àçÕés;'.· ; ("

,. 1
. Segundo () deputado, Hermano AlveCi,

se ps parlam�lltares 'novos do MDB :tJ��
�.ons.eguirelIi que a :Convf>nção de: hoje

..promova· a recomposlçao do· comancl'J,
, partidàrio," nclp por isso' se (Ún·ão' pi)r
v c n c i dos. Pe{lirão qU(\ seja,. COIl,vo·
cad:1 ou�ra e o II v {�n c:·íl. o ;.'. dentro .1e
um ,ou dois meses, paia� cípliberar eSpe·
ciflcamente sohre a renovacão 'do, Galji·

,
.,

netc .Executivo Naci6i1aL
,

. I
,

' : ..

"

, ·1 �\., "

,

,

. _.

'I'�; �� f-' \ .

'.'
....

"

que o Govêrno ten, como objeti·
vo primordial uma ,justa. remune- i

ração do cafeicultor, provocando
à lavoura ,um rápido "fluxo finan·.
ceÍl-o e um imediato ,reflexo mt

indústria e no coméi:cio, "comO

r1ceortênc:41 do ;tnmento da capa·
cidade aquisitiva. �tl ,popu)ação",
-(Üzendo não ter sido fácil conci·
liar as reivindicações à "conjutu·
1"a financeira do País".

NOVOS PRIÚ;::OS

Os novos 'prt!�·,os. j_Jara a co·

mercialização (10 café da safra

G7/GS, em vigor à partir de on'

tem" são os seguintes:, a) ,pl'ego,s
de garantia ,,:de ,NCr$ 53,50 para
ear�s despoI'pados, por saca; e

NCr$ 50,GO e. NCr$ 33,30, para ;JI!i

Grupos I e II, respectivaínente.
, ,

Esses níveis serão majorados à

partir de 1 de janeiro do llróxi.
'mo ano, qompensaúoramente; b)

re.Jl1Ullera�.ão camhial, na exp'orta·
ç:ão, em condições compatí,veis,

,.
cnm os p;fe.Ços g',arantidos à .la,

VOllra e que llOssihiliteJÍl COJ1ler·

cia.lização maIs tranquila pelo se·

t(\r exportador; e c) correção das

distn}"(',ões de nature,m c'1mbial
f'xist�'ntes entre os.portos de eS'

portação, sendo, <l"sim atendida
a permanente reiv.ÍllCUeaçã(,l do'

comércio exportad(h·.
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AMEBIASE

e suas

.lUerecem destaquei, áinda, nestas ati-
vidades os senhores: jósé Malty Soares

'Dirigentes das da�ças "FolclÓrillas"l AU­
la Ramos - Diretor Artíst�co. ,Oscar Be­
rendt ...... Diretor Publicitátio.

DIA 18 - Domingo ..... às faililliis' ,resi·

,dente!) lit3 Vila' ()perár� 'e as·

sociatlos' é'�ores do trê�
mil;} }<�emi.iliu:o' ífi.Fl. '

'

) � .

Seg!'mdà·Feil"lIi ......,: às fainífuts

residentci; 'na VUa," Mariano,'
, \'

Caieira e i.Ji,retoréS, dos, Clu-

bes
, esportivo's ,do Bairro.

Da 20 -- 'Terça.Feira .:_ as fIlIDIDa.'! lOc\j",
(las na Vií.'l." IUpóllt,o. ÇarvOt'i.

�

r:l, PalltaxUlI -c f',6steim.'
DIA 21 -- quai�a.Feirã., .;.. ;,!iS.', fll,míJ:4s

DIA 19
, ,

'DuraBte os_festejos fÚQcionará com­

pleto "Serviço de Bar", acompanhado de
salgadinhos apetitosos. j

A 'Comissão conta
e deeisivo apõio.

cotn sua presença

Limões, etn 7 de, .jünho 'de Hl61
'C.

',Mm,lS 'Ji'iNBIU'ii--DIZ,',
QUE'GUIRI'! !fA8-'

AMEAÇA ,Cà__USrl�EL
O ministro das, � Minas' e 'Energia,

Custa Cavakãnti, al1�U1ciou ao presiden:
te Costa e Silva que hão diste o perigo
de faltar e"lmhusti�el DO, -Brasil, em vista,
da :cJ'is(� un O:dente 'l\(édio, .de on(le velh

!:'l'<1I!<le parte do' >pctf�l�o �ons�mido �n�'
nUSSQ j]lL'�l: IÍ1(oiiiiou 'àiJ1da 'o 'tft�lár 'das
lYIi!1l) s (�, En��.'g'ia, '�Ó� ,it Í?l:ltrÓb�ás" �:;I'til
ÇShldallüU a -ÍnstaláçãO de uma r�finati:\
n� NordcRte. tendo 'e�" v1:«ta apenas cri·

!<:l'itrs), tÚl'l1{(:us'econôh)icoil,' procurando
de�\-illCHlar ,o· ;j)toblema.' ,da política. . 'S-e­

I!)lorlõ o s�.'. CHs�a C.ú'aldrnU, eS�l refina.
l'Ja J)tJ(kl'.i 'IC'l' rnuntada em Reeife, Be·
léjl., • ",'
'l. OH 1<'o1'1a1t".I::1. "'{/ 1 <I' i,,' 'If("

--- , :--- .. -'_. ..:..... __.k_

Marlins 'Pr�põe
Renuncia Dos

D1rigenles ParHda�ios
o senador Mário Martins proporá bo·

,ie, na cOllvenção, nacional do MDB, em

�rasma, ,a renúncia coletiva dos tlirigen·
tes nacionais e estaduais do partido, sob

p atgumentu de que, permanecendo em

SI!US cargos, êles estarão 'ap�iando um

'''aló discricinnário" dp govhn� Castelo
Brancll� a prorrogação dos mandatós de

dirigentes' partidútios até 1968. A, collven·
cão receberá Ilinda moções de vários

deputados, tôdas destinadas a livrar o

MDE da "condição de comportamento pr)'·
LíticQ estanque", para integrá·los com as

lidel'anç:ts Ü'abalbadora1i, e q;Nqantís.
II" IHl

Novo Processo de FabriCação do AIO

f\ 'mais JOVEM EMISSORA, àcaba de
c.Ú'iTJp!at.ô,rr seu 5:� ANIVERSÁR�O"
(>tdr:'�,�o 'liíernos �'1ssar mais um ano de
ath:idade , temos a certeza de haver

correspondido a confiança depositada.
;=ormando a melhor equipe, fazendo a

magg dinâmica e atuante Pf'Ogramaçãp,
\ colo:t_':amos êJ emissora nurna posicão de

I �

� �", er.-,. a"�.,::, Aqr<J�Et.I:4"IAt�,�n..h-::."..." ue, 1-, & l
•

S''C'V •

EBt�,h)J dt: �h'3� ê1bens nossos anunciantes
e m.íVint��s porque souberam escolher -

'

'\,'1::-1.r-10R) ainda que ser isto (a m�hor),
"';:'H t�pen2jS 5 anos lhe Po''lreca INCRJVEL

I
li
trll'

�_.�

, 't_��;l(l.o desejado de .carbono.
,A nova eompanhía \robaR

,lhará em associaÇão com
'j ,� •

duas outras empresas para
conceder licenças não-exclu­
sivas a fabricantes de aço do

mundo c para fazer acõrdos
de fabricação com constru­

tores de acíarias.

A�ricu116m ...
Cunt, da 8' pago
CONFIANÇA EM ARZUA
_ Se o ministro Ivo Ar·

zua reprisar no Ministério

aquilo que realizou na Pre­

teítura de Curitiba, disse o

sr. Luiz Gahriel, sem dúvida

nenhuma estará de para­

héns tôda a agropccuana
brasíleíra e o prõprín �ra.
síl. Com a capaddade de

trabalho que tem, com a

vontade férrea de fazer,
cem aquela jovialidade que
lhe é peculiar, através da

rr., bilizaçã;J de reCU1'S JS c

da organização do seu Mi-

nistério, tenho certeza ab­

soluta
\ de qu�' 'sua passagem

no' NllQ..fstéri!.> marcará épe-

',cr!', A' �iova: �s�á nq� fato de,
'vir _p,ú't�q-iV��' 'de � encane- , ,

"tro' de. secretários dé ��sb. "

do a fim de- auscultar as

'metas' 'p-;ioJ'itárias em nível
.�, " .

-ganízação; fato
passo a ser mais: um admí­

� rador do ilustre homem pá
'blico".

d, ,J

j'
,

, Arabes ."111

"Cont. da 1" pago

da a ajuda necessária" mas,

na' prátiqa, ,: não. fez nada

mais que, dar um" enérgico
apoio dlplomático, talvez na

4'.,..... .', �. .'

esperança de que os rsrae-

Ienses não dominassem tão

ràpidamenté os-árabes' e 'se

'átemo:ti2asse�1 c o m às
ameaças do bloco cumunis­
ta. '

, Como primeiro pa�so pa­
ra recuperar sua posição no

mundo árabe, mais tarde, a

uass rompeu relações C?�
Israel. Até agora,' no entan­

t.e, as nações comunistas
nada fizera}D. de prático pa­
ra ajudar os árabes em sua

guerra.

. '-

acíanías ndlclo�.
Funciona. da seguinte ma­

neira: no momento em que
b alto f.omo 6 sangrado; ja·
tos de oxigênio de ,alta. velo­

cidade atomizam a, corrida,

de metal e queimam os ele­
mentos indesejaveis. Um flu­
xo de calcário é fornecido

r ,-

ii
LONDRES ra N. S.)

Um n.6vo processo de f.2iln1-

cação, de 'aço por'pulvel'1za­
ção serâ brevemente CCIUdu

a firmas de todo o mund

por uma companhia ,cl'11alla
especialmente para explorar
essa dtrScoberta. ,

A Spray Steelmaking; com
sede em Londres, será subs­

sldíáría da BritiS;}l Iron anel

Steel Research Associaticl1
(BISRA) 'que u.esen�olveu o

progresso.
O Presidente da BISRA,

Sir Charles Goódeve, descre­
ve o processo de borrífaeâo
�'uma magnifica conquista
técnológtca."
Ao contrárío dos processos

tradicionais, li', técnica }l,}'
de tratar I[) ff'rJ\'o líquido h-r �

(

-díatamente denoís de I) me "o

mo deixar o alto forno, e i­
minando a necessidade ele

� , , ,} ,

Adquire-se: a infecçõo cmebicnc em virtude da

ingestão' de 01 irnentos ou' bebidas, contominodos por

cistos de �mebq e, a principal causa de' dessimlnaçõó'
da doenço são os portcdores ou pessoas infect Jdas,
morrnente« aq,ueles das IT:lãos que.' nõo forQ�

,

IGlvà",." I
"

,
. '.:. ' �

das ou indiretamente' otrovés das águas dos piscinas ' ,

e dos vetores
.

Dr. RU!Y João WoIH
...

'

continuamente de modo a

" '( I

A Enta�eba histolíti'co é o agente' lnfeccios o és ". ,

pecfficos, cujos trofosoito� moveis, vivem nos tecidos,
e mult·iplicam-se por divisão simples. E' uma doen- ,I

ça' que produz frequentemente colites, ccroctertzc-
do 'por evocucções -dolorosos e fezes mllJco-spngulno-"

" "

,

I -ntcs. .No maior pcrte dÓs caso?:a rriultiplicoçõo do ,",'"
porosito se vê consideróvelmente limitado pela resis -" .­

têncio- orgânica peculiar de seu hospedeiro. "

No formo de cisto,' ROde reeistjr f�ra do corpo,
c'

na térnperóturo �m�iente, até par 4 semona�,e apOs:,:':'
ser ingerido e 'ultrapassar o estômago , na região ",da """

, ,

válv.ulo iliocecol ,tem lugar o desincistomento, POJ,)7,,, ,','

do em liberdade os trcfozoitos que .võo se locclizar I:

',o mucoso do cólon, no intest;no'grosso� I
"" "., \;

formar uma. escória com os

elementos oxidados. ,

'

Em seguida, o borríro de

metal refinado é recolhido

por uma concha, perrnítín­
do-se o escoamento da esco­

ria.
Como o,metal quente é t.!.

rado diretamente do alto for

no, as perdas de �alor são
reduzidas ao mínimo. As
qualidades finais do aço po­
dem ser controladas pelo a­

justamento do fluxo de oxi­
gênio para pr oduzir o con-

\

=±=::-'::-=====':::-_�=====:"7..=-.-::::'':'':::::''''_-:::::'''-=�=-- .. � :: :�=:::::::-.�- :� .

"

de--'
ti

e.

." ..
'

Cosme
Carlos

,-

Administraç,ão'-'da' Cemitério de GOCjuei�,os�
l, '

de Junho de 1967'.", ,

GURUPI· .TAS,ÇA _' Adminr�tradôr

1.0 '

; /
• �I

Dentistério ,Oller.pt6'rio pe'o' sjste�à rotóçéic
,(Tr�,tontento In(lolor)�

"

I
"ROTESl: FIXA' 2 MOVEL' ,'-, '" ,:",

l.t ) ."
'.

"ClUSI,VAMENTE COM'.�OR'A.MARCADA
Edifício Julieta; cunjunto de salas 203
�uo Jerônimo Coelho, 325
Das lS �s 19 horo�
ftesidênda: Av. t-Ier�mo Lu:,' '126, opto 1.

r.�da pessôa tem o dü'�iirJ à ,})'i)Ss:e' de �:l!: a

'�asa

o Jardim Atlântiro

!

r nt)pera:r� para isso!
(:.QJjlheça iS n�E$�;':' l�tr;,lb' ���t€ � e mrra(�,uii' •.,
� n !erreno.

5 V E ZfS .�

\

Escritório: Pe�rra Lemaro, 1419
Tralár com Benjtlmim l�\rerhuck
Fone: 3917

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e futebol

r

/

,\
,I

,
.

, 1\10.'
F

"

do'''�êmo
. "\

'I
','"

.( ..

:,��,
,

"

SU(;��S (!�ri':
'«<,I'

Na manhã de d :lIl:::h'J,l;O 'cenierias de aiep,tos I ',do
"

coÍOJ.:i_tfo:';Ó.tlA especial.
':!hibe due drtem hã anos a, ,Uma tegah ·in.Ü!f1)8 com ..

,

supremacia do ,:çmo' barri. ',: piet�àa d(,iÍl ti�lI:'I:mta me�a,'
ga-verde, esth'erám presén.· ,d� sal�ad }�·'c· beb;i:làs sath­

te ,aos 'festejos que ocupa· ',fêz a ',tod JS, t�nilo,: ent.re f S

l'�m toda. a manlr.ãJ· de dO{llin 'presentes, ,sidf) .!101Iadts, ,�iS
go, oferecendo a.o galpão um 'figuras. dó, SÍ'. ç(,man�anie\-,'

do .5.0 Di ,tritõ N;g vál, almi·
i'ante :.JdSf�, de Cal'l'allN JJJí'.

, dão, : que" �sti'-va' a()omJ1anh�:­
,;'do ,de ·,se·i .à,jt4d':Húe 'de {H'­
,.(lens; ,de3C1n.hal'g,�dür Al'y
PerejÍ�:t Oliveira, ]';,resr,dente
dá Pederi',ção Aqu:íÜt>:! d�

/�anta .Cahrina' e Sady Ret-

graciosa,) senJlOrlnhas; .

iú 'guamlçõ-es ventCl:lm'as:
"

1,,0 páreo· -- 2 com,;_ AI.,
fred'o 'e BaldL,erü.

'

2.0 páreo 1 o'i'e a .4 -' Re­

nato, �a:ndro, Ari e. Leo:
3.0 páreo - 2 coIltl'{l J)arc(».
Skiff (2 barchs e2,sem
VelolCeu {) dois sem formado

.!?·Ol'. AE'dig-Ó. e Ernesto 'Vahl'
F;j"',...,., �·�n"n�ú(�.V' ..se,. o- �'2 co"

\

com:·Ba,Se e'. Ivan (lideral':.l:n
a' l!!iu\la. .)a'té (JS i;ÜiúlOS me­

tros, qu::ndo pararam, e!itrl·
vocando-se {) timoneiro :Er·

nan!" com.a' Ghegada), e Edí·
uno em 3.0,' fech:mdo Mad-

sua sede sochl,
,

. no baIrro da, Rih "\12'ri�, o I

Clube Náutico Riaehuelo j' m

moveu a sua í'esb ce:cnG1:!2o.
/

rati�", do tr1mscu:sv de f'�U

52.0 aniversário de ii1"lld�ç::lJ.

,

)

(contenua na 7' pagina)

om·
.' No proxrmo domingo, o

Campeonato Estadual de
Futebol de 1!l.67 terá sequên­
cia, estando a terceira roda.

da .constituida de .dez j�g'O'i,
sendo cinco do Grupo "Jú­
lio Cesaríno �osa" e cinco
do Grupo "Trogíliq Melo".

Luia

• Im

aiS
AVAl

. Começaúdo pelo prímei-
1'0 Grupo, teremos, no "A­

dolfo Konder", o confronto

enjre dois perdedores da se·

\

Konder"
. Numa promoção corajosa ° .maís que puderam' para
do Grêmio nos Cantaderan- que tudo saísse OI{, 'o' que
das, da Escola "I'écnica de. Co íHig consegúíram. Culpa ca ..

mércío .Senna Pereira, e�-dili. be, sim, "aos lutadores .que

ram-se, 'sábado últímo, à rião just#íc2.ram' o que 'em­
'nGite, no ring armado no bolsaram com parte do pro­

estádio "Adolfo Konder", .os duto -da rem.h que andou, pe
lutadores que cossumamcs !il casá (1o's \três milhões, 'Já·
ver todost.os .domírigos . na oS,' �on1i�chmos 'pela' Ima-

,

il�arem' da: 'ry'g�l{:,l}�; aqui 'g�ib da' TV 'GaQcha' qu� nos
� !;,�ai!it�da. '

" "

,.;
.

r,
"

�evelóu ;':'técnici)s e ag'iessi-
, M1jita gentp, foi a,j �spetá vó�,} emb�l:a' s:i:i)cl�dó.se ,que

c'ul.Q:�l;e :qOI1'stou 'de· �(tp�tro as 'vrtórlãs (in dú�otaj;' -dês­
lHt,&S -em qui>: .Leal>" .;{}riJigo, ses' hoirien,s'>' da '

Iuta.show
Lcn'pardb" 'e',' séa'ramótú:he ,-sã!)', de�iJida!', a:nlés\' de

'

"I)S '

td�!�f�ram" -,'éspeph!'àmehte ��p's�os' .;léix�re�, () i v�st��,
sêbre' El·'Cid: Princ'f,Je, rhel1" 'riu filmo ao' -tablado. ,'Pelo

de ,e i�rtg'<\dà, 'FOril��� �e�' e', cllle observá:hHl�, não, fe�d��.
níb: g�st�m(l& dcs csp�ácu: mm. n'en� �,'·meúui.� 'do. que
los;q,l;l� reput�lliGs·(le'fráéQs, ,ii;deqi;'- U�nã" i�stirn,à;' ,ih

. nãfJ ,cabendo n,isso culpa aos' qual' ,o p:Ú.blico foi 0, grande
,.prom:otores fjlIe 'é:m:1ér!'vram !3i,ejudicado':.

,
"

-

"',
". • ','. 'I'

-�:-_ •••.- ...i .�_._------- -......-- .. --_._,-,- .
....;...� ... -,_'-.-,7--_·-r:-:...._

.

'! .�,;
�

..:.
-, '\ "'.

-

'ÍIlI,!l
.

Ít }V'iirTn;W�'It;"Ylrsr.DE' 'UEIC'U,LOS,.l9'��$ � ,,�� i ·�2:iAI.'.§i' fIIÕ ��. Y
.

,'�

gunda roda�!a. O Avaí, flue
também pel'o:eu na primeira
rodada, vai lutar llcla reabí­

mação, procurando propor­
clonar á sua torcida a satís­

fação, da primeira vitória.
O Perrligão.: que jjd�ra o

grupo, enfrentará o Comer­

cial, de Joaç"�a,, que divide
a "Ianterna" com o Avaí. O

jog'u será no reduto do Co­

mercíal.
Metropol e, Próspera seão-

adversários em

namregtonal que promete,
devendo o primeiro deí'en­
der ii vlce-Iiderança que divi­

dpe com o Hercílio Luz.

E��,It3j�,í ,jogada Sarro­
so c Guarani, ambns com

ii "Js pontos perdidos, o pá,
. i!l'111:'o em cunscquêncía da'
denotá softltia ((.nr�ngo an­

te Ó' Ferdigiío p n: 4 x O e o
"

' J'�' - I
Se:.�IU'U"O' ao emp.: ,�r '�uas V�,..

:lf';'$, ,ante' Hereílíe Lcz e NIe­

tri)pol: "

'

Tubarão, o ':-{Cl'cíEf!
jLn� reCehei'(l a "ibih UG Ó­
lln'lll1pieo, v'en:;c.0!f:l' d.o d'l�
nfN'cial.. ÊStc o :nei.h[)l' jiJ�
gQ, da· rodada. nl} Grupo ii.

.

.NO GRUPO H·

"

No Grupo "'!)';:lgilc Melp";
o' Fi�ueh:en'l� f,to";}, 'que' lo­
'eolllovei'-se ali JílL'1ville, 011·

,'_ � ._:.." .....,''',�".., <l. '(j'J'l)j'lnto do
, Caxias, que ,,<:stã com três

1'.' .. - ," perdidos,
'0 Atlético Ope?árb, lider

Cdnil.ú'1ico ô tótios os p;�;'ietóriô�: d� .�;eícuIOs
.

do -Grupo, dru'tt cm:hrJate' ln
'

! '(. \ �/ , , seu: .�rival qüe é � ü 'Co;mel·��iá..

FORD que _,iniciou suas',' otividá��s' nos s�uii�tt;'S I,o�' !:i0, podendo êste en�ontrtl
'fimir para a sa:h<J,ti.n3. E' o

rneH:nr encontro do ({rupn.cais:

ESCRITORIO ClfNTRA�, E OFICINAS
, ,

, �,

'"
' '

RUQ

Rua, Dr�

"

."

"-"'--�-�-'-��--,,--"

. --

I

,,'.;

SUA:·

São Paulo - Sem' Dorval nõo quis seguir sem

contrato) e com uma Qron�e bagagem, o Palmeiras bel', presHente do Clube �1,�

embarcou CO�l1 c!esti'no no Jopõo, onde fa'ró trê,s par- R.eg-atas' Aldo Li';z, a1érr- d'1
'\ '

-, aÍlta 'orien+'3:�ão do clube ;1-' nlIG, a raia.
,Bei't'1ardino \/0';', 1:16':_� Estreito.'tidos omisto�os re;JresentlJnco .a CBD. Iv. primeira es- 4,0 n.áreo Yole a "); 1._"hiversadaute. •.

Clala pafmeirense seró (3rrl Lima; da capital do' Peru, Ma:rco� Júlio, Artur e CUc LOJA, DE' PE-ç�S E ACESSÓRIOS
vai a Var,cpuv21', no Canadá;- antes de chegar o To-!." A regah" tl'amwcrreu bú- 6,0 pálCeo '�4 com" - Edi-

quio. :llianÚ� ·sQb todos os aS'pec� nho, R,amon, Ba�"icero � Fylvio Aducci 57n, Estrei�o. '! SAN,nmGO, - Dois l'ecol' S'eagl'.en tentnu P{)t' trêne· '

" .

.

'.
d

\ Y - Marinho. . d�3 mumUa:i"i .,<;arra�n",. 11,0
'

ze.s saltai' :",43§m.Dcrval nem' ao,areceu no aeroporto Dorque so-' -',tos; ten o as' guarmçoes ven
\ ";' / '

"

.' _' " .
" ,, ' "

, .

d '1 d .0 páreo - "4 com'" - Ve-." C'
""" ".' ,." i,' ,'!"" FOR'n ( I" '�, ioni,eió de :i,fiet.isal'G �

. .reaHza, Ú,:"'C.lilSS,\),U.,' \
. .

S d I'
' cedoras Sl' o con-,emp a :lS

.

c, &.?,'IrlI,,,.'�'ff:�,; '!2a�� ''W'i\-1!''�.,' 11.e\\ ,".u. a,Ull,!l.Gm,[JV:,·ei "

.
. ,

.boda cornunl:::orG-se COl'�1 o prof.. FerruClO an -o I, ex ;' com:' art:sticas medalhas teranos - Nf'lson, Osni, ilr.' ,,:J.��.t"v..... �, .... t.-� ,- ..,,II..,a1l_\!,lI
" dO' n-�sa; cidà�!(;.' I' J� equipe da Uni"l����dapcplicando que sCYl1ente vi'Jjlaria com contrat9 assina-. ; (Iue, pQr determil1;tçí1o .,d'�, naldo, e N�ry

,

._" ·,:OU. 'ca�bd�io;- ,Jiila�.d�d'Q:�, atê , �o ·i,;n.���s ;
Eob )Sea,;rl'ú meEw_[oü,mr;-". {,h�_ C�lifórn�a dn Sul >�jjim o

do. E, por erqucnto, o "ue existe entre o�polmeiras.e, "pre��d�n!e} dep,í.'imlo ÇeIS� 8,0 pá!:eo -:- "4 com". >, 'oi 'é.,":' .
' ",

,

..
'

" 19 'm1l1fuctri% a ú�1i't.;Sa·f'�(fô"'fê',:;Q·iirl�',ll�J!:rlial do I:e:veza"I',
'd

'

b I
"

v'lh f
'

t vcfpl'anos} Luiz: Km'}'
'

..\' ,,' ',' " ;, ..". .'
i �.,. sa!�í)' C()nl!cVllr�, ,',bic"ufo :',- :'ir..ê1,:tO ''de' 4:',� no j��rü�s ...o ex-ponteiro scntista é 'Jpenas enten ime!1to. ver' A ,Ramos ,...1 0,- 0:r,[!.l'1 eu re· ," ,

.

-

". "., ',-:. . "
, ,"',,' iI' :;:. "'''; :' �,'". "\ ,. ',.

f'''' , ,.
,

't a to ridádas e A:ir,Í,on e lHtin,). �,.', i. t ,,-..' , .

lI"'a,.,�-�;�.';",t-,�Y,��'i�!��,:�,'11,·;':�., ;;;J�5&t�i;(j:" 1:f'ej:Jfd��IJttii'iõr:' '(ll){h�8"J hl'}'�çcm o t
'N

demantido pelo sr. Orlcw!o F"erri; diretor de :futebol.
. :ues, J�e �',S

-
. � .

"�o �. -.' .i1�'.
,.

,-\�' _:��S,•.�,�,�erd:ç[@;'C�i1�..;�,n,a' fin,. �u�m,;,)��,lI.;r.1) ,�7:,"��';;;:"��" era. do norte <lme;-�c�mo J01111 ;�i3 segundos:: A me
O tecnir:o ,'\Aario Trovoglini ficou sabél"ldol- dó ,\ �

,
- 'Pel�nel' e h:1Y),a siri'): ;sÚh,p, c& a.<IÚil'iol' ....'ra de 3,9s6.c.pCI

:Ousêncilo do ,'oq"dor no aeroporto e pediu (�U,e ,Aimo�' ; .8":
'

.' '.

. "",'
, ,

�
,'> � �,

, te:-: como 'préroniza' a �t�r.d-, le(;';rlo' a 23 de ,,lulh� de 1966, tencia. à O'utl'a equip�' ua, � , y�..
" 'II W)} '?""� "''I'" �.?,:",,l:..��'2 �::!1�!1';a� ,,' 'RIG'':_ No fGte.bO'i,'poss:í., ' , ' ' ,

'

"el·! '�$'il"Sli'i!I;1,i ff-r1t",lf, 'f �/�"""" iô�,,,,�,i:!',I'.1, �' "" da" :ód,>,:a...is:,tcctótibo .. :"cllibê: e,m·JLos,Allge�es. De]JCÍs. de '."!1eSnla. universidade, 'q"uc,a".ré Mo�eira providencio"'''e com -urgência um substi-' - �_" ,", ,,,' '" ��-,,,,,..
. C"

•

,�'·gelmelite,' é qU'e,se'encontra "u....
_

..

,
'

,,'

f"':
' , 7à"',; ... . "".,, ·m'.«l'r.'r'.' dose', d'e,é."su'T ••,e'r:.'''ç· ...'o, d';",s" Ln,.ranJ-.eiras •.', ,;�-:' "

�'

cOI�s,e;n,"'l,'r,' fI novo, reeoI'(le, ,cst.l,heleceu lln 'ano passad.o,tuto. Com o ausência de Dorv.al, o Polmeira�, icou' '. '

. .!!1i\.S�mm.! u",,' y �,� ,,"," "
,

I '.'
sem ponta-di I'eito característ ,roo Mario terá que' im- .'

"

,��.) só de jp.glid(lres ma�" d�,·
\ '"..

, <'
' '

,dirigentes e de' torcedore!'l.Provisor Dano, outra vez, nfoqu.ela ,posic.,ão., �om. e.nzar,'iOi de A,bebrdo Sou�a. '
' , , ,

,
. 'A IIuestã i) i:l,� c:tmisa' é . sem-

Para a vagJ de Dor'/ol, Suirigl}e ;deve VIajar ho- ' i' : "in:e 'de-bati,ua, Wôdó' 'clúbe
,jepefa VARIG e inco[f')cror-s7 à 'delegação em Li- Desde'1963, que o f�tE;bJI brasileiro vem ae-""'(l:;suipelll Jneuo�doisü�i,
mo. O médio 81-"0'/0 or.fem em Con'1on'hos no botafo clinander. ,Muitos apontam os técnico� ;ot�t;o.s açu-

>
4��;''!7�es' �f,idaj�, o'IHirríi��v;�

ra de seUls cornr2mht;Moc; e foi imediatamente' comu- :'S,_om �s jogadô::e:, pela robrezo do fut&bol é�prego- '.,,''':li�Oh�l�.ebo' m�o�e:;�,
d d d d.l·

- , • d' "b I" .,:;"" f' I 'd'-' I '···t .,.,_.om.çam .. s,-s,."ranc.a.,·.p,I;_J.nica o ,(;I/' Ecisõo o c1lrecoo tecnlca ó cu" e. ,do. Nao s� sobe .azer goa,s IL.em o guns cronls as. .

- "'. ',.. " �
'., "'(-.�r·1' "

',' -- ,.'
,

, ,os, Jogos uon<In\l,�, lm�"I�·
O goleiro Pe:'ez tr'mbém Quase não pôde em- U,ge,. 9orf(J�ntón,l e óe tome medidCls certas.

'

'!xle;;te �an as jog-os e111 qllé
baTor,: no hora d' çle:opr,1b::Jr.açar o nassoDorte, o 'o·

"

,E 'comb fazÊ' ,lo? :'a,: ,,:im:iÍsa, do adve�s(;rio uh.

g€r,te da Pq!fci.o M<Jrít'''10 achou que a documenta-
' .,

. O campecnato m�,mdial de,66 mostrou 9' nos ,,')'é';D6;',càu,��H' ,c..0n.fusã� ,
;a'\)

cão do gole;ro r;õ.o ertcv� com['leta, pornue sua li- Sá , fr'QdUi�zo. '

.

h;n: Há, as que "deflgostam
.:.

� /' 'j -, I· .,' . " ,", ";,�lt :..n�ifiYí'�r�e 'úúnl�!rn2, ach 'ta
cenco é"de t'J.risto Scm'� lte qom" ,a interfe:Ê;riéilo' do ,I Ó.qllé 'se vê,' hc:ie e'11 di.q?> o.

J, "." "
. • ln -{ue, penle' muitc a:Eú-aPresidente Mend:lrc.cí\'�'wkão, aue pediu' c,Jo':ac::lenti::!

.

�E','. a' f'olta d(� ·a"tilheiros. E' a faltá dé v,antoje., f" .' - '

1- -

, .Líc�::,�"an : çnmo ,í'.)(�:n80, �_e

que telefono�re !,)(11'0 a [)e�eg.'Jcia de Estrogei.ros, é, '. [' '0 ,falta de bons "·écnicos. E' o f.-,Itc de :bons I
,p"ynsabiEüaJe . ria d�fesa

que' ficou esclar2c;ida c situação do qol,eiro ,·pqlmei� p�epa:(�d('res do' >ísico do::>. jog,cidor' qe" futeboL Úas eÔl:�s.
" .

,rense,
I nL'e ócde, assim, s2gLli'r com,' a ,delegação po-

'

lÜiá�; " êste é o problerho maior numa seleção. Niultos' são os, ellsns \quc.
\ ' ,.., ',," ',' " ;JOderiam ser'l'ecOl:dad<ls CUl

ra o Janõo. J '

•

,Há- fi)tofesso'es de educação fisica�·. que: farion'l
. .' '.

) :l'ela�ão' �os: unif�rmes, E�"M2'11scígerh d-9:rC;ovennadôr' do E�tado aos. ,des-, u� bd,m' traba,lho nas, escolas, 'mas nunca numa \equi. ii!) gl.'apde füi a llreoeü.,paçi19
I portistas jODane"2s; ,TO' I��i'xelas'. de ppotds yxn o sim pe de fut';bol. E c'epois vem outrd. ,Hoje o jogador en,

.

,1;1.; l,()il'cida qu':mdo s,oube.se
0010 do Palmeiras, 1.S}") flômulas, decalcomal7las e tra �m·.c(Jmpo &:po�to a cumprir' crden� de ·S�U trei ,"!I:JG 'a seiecão hrasi.:eira' 1:"

distintivos do dl !)(' e 1
A

� (";ilos de c.�fé em pàC0- 'n·aclor,'.,nôo paro.
; :>gcv' CO'11.0 soCle. E' um boneco qúe

,: ada o' 'lmÚol'mé 'a�;ll. . ,e:n,
\

. � ."l'"�,, ..,.I':;"�';tl��:':"�' g,"'l arlár�'lá, se-tinhas de 200 qf'lP"1S; (' 'srn de 6 iogos de camisa e obedece ceg"amente cs tá�icas erradJs ou c,ertas. Pro '

.

.

melbante ao dos su�<;'üs. .�12 bdcs bro�.ilei 'as,foi' n, bCi'1agem da del�ra,ção. cura o té:nico fa:"er acode,mio, mas futebol pr.pduti-,

,

.

,_ .cz e!;(]Uf'c,er () �eba.O presi,d�nt2 Delfi:"'9 Fachna seguiu dlefiando vo "neca".
"'- l}J.e m:a,s antes do jôgl'!li toro

a comitiva,' que C:O:ltOl'. 'lind8 com' os seguintes niem Assir'1 mesrro, que fe-liddade, nós somos os dda manifestava contrarie-

bras: diretor -- 'pr-of. F"'rrucio Sandoli; convidados maiores c'o mundo. \.. '
'dade !'l cnegna a dm(dar t�e

'. .

S J
- hA d F I

-

'd t' P I I'
-,

d'
..

t
um sucesso, ml final, só de-espeCiais - �. 000 1\ leil onça a coo, rr�sl en e e a te eVlsao ,noui'ro la, ,eu. VI o Jogo 'en re
vIdo à mudança de unifor·do Conselho de Otiento�ão e Fiscalização do clúbe; asseie çõe:; de POi'tUgl1 e Itália, que terminou no erH
me •

. técnico - Mario Traví:jlini:, médiêo,,- dr, Nelson pote ,de t'ni ter:;to. O que se tiu?f .Jogadores primá­
Rosseti, mass.agista -, r.<;IS; jogadores - Valdir, D- .rios, de pernas dmos, que ainda joqam um futebol "

Ultimamente, os cJ,ubcs u- ,

j.alma Santos, B'a!dochi, f\/iinuco, Ferrari, Dudu, Ade- d� m�tutos, com uma, ra;')idez de louc�s. Empregan- .

sam indi�thl-Iament�C'uni' Oll
mil' da Guia," Dario, ç:e:or; Tupdzinho, RinolClo, Pe- do mais o corpo-o-corpo .. S6 isso.' �,o�d'-tro llmf_'lrulc, mas �t/ �tbor:'Cl a, nos mSlicess�, II rI lU
rez, Jorge, Zeq'..lillha, ()"mor e Jair Bola, Súingue Finalizando. para. o. Copa de 70, urna das me- _ à cE:�Jisa\a maio� pa.rcela ,le
via)a hoje cedo po::o incoiparor�se à delegação em didas, seria, pensai" desde já na seleção. Quanto à i- rcsponsabilidade, principal-

',1-ima. '

deol serià: ' n.lek!�e quando esta é do uni·
"

Zequinha levou un'" dir:;ionàrio japonês·portu· 1) - J'og'Jdores de boa, estatur,a e fortes; forme branco. A torcida do'

quê,s e d,e :'que" est.á há 10 dips tentandoJop'-�nder a
!

2) _ Os, mE Ihores . -

tItel1den "f-lam'engo, por exemplo,' só
-

., em, suas. poslçoes, ·aceUlI.a cai.llisa' branca porlíngya n!pohiccr I mas cr�é o'),o.ra não conseguiu pro- do também o item '1. ,obrigação, aeÍlando que a
nunciar, uma única pale Ira. O médio foi 1/gozodo" 3)· - O; (de ma ior fôlego" de maior fôrça de- tradIcional l'Ubl'onegra �m
p'elo seus' comh'onh�iro�, em Congonhas. II vontade, os de mClior des<:!mbaraço em suo posição, listas horízQl)tais é a verlÍi.

"�, Ademir d:J Guia d�� ed111tse de seus, cornpanhei ,atendenao s�mpre o item 1. de.ira identificação do clube.
, "

� 'O me()mo ocorre cam o Fhl·ros e amigos �om o clás:'co "SoYonara que Ç!prendeu Além ':,'disso, Çl C)ue,stão do técnico, que deve ;ser
.

-..., minens(: onde ai camisa,..-branC,ssistindo film.% japoneses. O resto, deixará- ,por cron bem escolhido ;inclus!ve se o,.time que está ,trein,Qn- ;

cíjo, contrariando, grande par. ,

-
ta do interprete.

'

do" tem fome d8 y \' 'car goals. Também a escolha W qa torcida, passou a ser o
Grande n(lill(�rO de dirigentes, familiarés e '0- do preparador físic:o, que deve ser um acostum'ado Q .!llUforme �úmero 1. }M�s. a

'migos de dirigentns, fam'lj'ores e amigos dos jogodo- lidar com a ginóst;ca adequado 00' jogador de fute", grita iS, gran;dc e tudo teva. a
,01 'res estiveram onte'm cedo em Congonhas, no botafo�. boI e não simples11ente lln;l prof�s<;or de edueação cr�r que o 11uminense, _para

r'a dos p,aíme,·rens"';. E',1�"e' eAles, 'Valdpmar Marchet. f" D
'.

d" ,. IS' 'I a·.d,isputa da Taça Gur-uaba-
--- - - ISI.ca. ,er OIS "� ISr.,lp rna. era rosslve arranjar ra" volte .a, adotar a tI:adicio.

ti, Orlan1do Ferrí e Pedro Fischetti. uma seleçco brac:i{'='ira assim? Se não fôr possível per nil-l camisa tricolor em !is-
deremos novamente, ta� ·verticais., "I,>,ara-dar SOl'.

,:
! 'i"'" . �� ;::.. ", ... , .,,;,' ", 1. ",1'.• ,', U

./

Felipe Schmidt, .32
'

, � ,
.

..

7 de Setembro 14,
\ ',4i(

.

Em Brusque jOg',,,.rão C\ C. ar, I
los Renaux e ruzeuo,on '

-I- ., d
�

t
.,01', ('

euruua e em que es e Ú]ti :,
, ' • llIo li,'

defenderá sua mvencibilI'U" "

"
� • q ,

ue, cunsequencia dos d'
t ' -"d L OIS:

, cmp::!, es . OO�F 'os, ogO, .

- , .

i" JO, '

g'a�'110 os uors unes pela D i
moira vitóri�.'

1.,

E� Lages, <) Inttcrl1aCioll
., '

··t I
a)

receuera a V;'�;! a t o lU:arcíli r'
iLHas. Este perdeu na prí"- �

, I "leI, (I,
1'11. rbdada, mas, venceu n '

!
' l

segunda, enquanto que Par,
o eutru iai o contl'ál:io,

,,\

E, finalmente, .na 'cidade I,i
,

de Blumenau, jogarão P'!j. I,
moiras e 'Ferroviário, arUba 'l'

cp:n 2 pontos perdidos,

A cot.ocaaco

fi colocação nos dois grll,
pos, ápós a segumh, l'ldadapassou a 'Ser esta, por POntos
perdidos:

GRUPO A

1,0 lugar - Perdigão, O
'2;0 lUglU -- Hel'd1io Lu!

e. Meti:oriol, 1
'

3:6. lugar - América, Bar,
roso, Guar�ní, Olímpico e

'pj:óspcm, 2

,f_o lugar - Avaí e Comei,
da], '1

'

,(
, GRUI;'O fi

1:0 lugar - Atlétic� Op�
rá:rjo, O
(21 C --.

,
,.,0 ugm: -- ,omcrelano,\, '\
3.0 lugar - Cruzeir{), Fc'· 'iiIf

n:rviárfo, Internacional, MUi,
qi1.io Dias e Palmeiras, 2
4.0 lugar -- Caxias, Cario, il'

Renal<X e Figueirense;

- -'-�._-":'(�"--_.._----_. -----_... " ,-

\

,. ,
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undo Consumirá m 1 80,0 Dê­
br �a Produção atuaí no f'etr

'

, A Indústrja petrolírern energia, segundo declarou:) ao desafio de uma demanda gasolina para motores de au tender a enorme demanda "Podemos estar certos �!C

);ort-e·ameriemm deverá mul- Sr. Frank N Ikard, presíden
'.

.
em crescimento rápido, oh· tomõveís, O Bureau de vias do futuro. Serão necessárus que o petróleo está esperan-

. ijJlUcar clli'side'rilvelmcnte te do Ameru-an Petroleurn servou Ikard. "No ano de� _ ' • '" públicas dos EUA calcula vultuosos investimentos de do para ser encontrado e

'OS seus investimentos entrr- Institute (APl). 1966 nós atendemos a uma em 131 milhões o número de capital.' Ainda ' de acôrdo que os responsáveis o encon

":ag'ol'a e 1981 a fim de aten- A indústria já demonstrou demanda. doméstica e de ex- veículos nas rodovias norte- com palavras do Sr. Ikard, trarão se lhes fôr garantido
.

;�!rl' a crescer-te demauda jlo sua habilidade em responder portação .num montante de amerícanas, no ano de 1980 "somente verbas go�"crna.' o capítal necessário. P.ode-
'. '.. . 12, milhões' de barrís de pe- Hoje, ·êsse número é de a- mentais adequadas poderão mos ainda ter confiança em

_ }WIliN.Rli!Il!li!llllUMll!lli1!Mkliiimfiliilii1G_Jillil !& 2 a.. trõleo diários, Isto represen- proxímadamente 94 milhões. encorajar os ínvestímentos que os progressos tecnolégt-

'.:. ' W uradechnenfn .0
\til\'

ta um acréscimo de mais O presidente do APl tam- de capital lia escala que se- cos necessários serão alcan-

"n;':l .!l. to I,l'f. ..�1{,j !;i' l�l.dssa de 1.0 Dia 2,8 milhões de. barris emre- bém expressou sua cenfian- rá exigida." çados e postos em prática,"
Iação ii. década passada." _ça em que a 'máquina ' de

I

A 'f�milia 00 inesqueclve] João Souza, falecido Ikard declarouaínda que combustão lrÍterna ._ mais =========::;:::==============

" ilp dia 10, (sókndo) nas dependências -do. Estádio A-
o crescimento populacional, dô que o carro elétrico '. -

�' .

If K d····
.

o. progresso. da Industnializa
.

estará-ma preferência dos

••..
Ido o on er,por ocasião ·:.da lutd�livre/. vem .de "PLI- -

'·çao e novos usos do petróleo motoristas norte-americanos
"blico externar seus cqrodecimentos ao dr. Nei 'Mund . e .de seus. derivados condu- por muitos anos ainda.

'?? oficial' corncndonte'tdo Rádio, Potrulho e' sua .gLKlr zern às previsões de-que a "0_ carro elétrico está sen-

ilição .e muito especiolrnen+e a firma Carlos Hoepc- demanda mundial subirá pa .do promovido. como UIlL'1

';'k' S"A
'

.

ra 60 IÍliJhÕes de ba�rís dÚi- '. possível s'olu<;io para o pro-
'., e . .

-

,. .

O
ríos, .até 1980;. Isto represen- .

blema' da poluição do ar",
.

utrossim convidem parentes e·· pessoos 'cml- ia mais do' ctÔbro- de consu- ..declarou Il,ãnl.
. gos poro assistirem .0 Missa de ·70.·:.dia:que será ce- mo atual.'

"

"Porem,' um -expressivo
.

,'I,:ebrada no' dia 17,..(sóbÇJd0) és:l·�ém:/s.!:n.a" IgÚja'" de ',"Qu,!:u'to; a'Q�: E�tàd.os úiu- ,p�o�n�sso já foi alC$n'Çl1do
.$6n'to Antônio, à ;'r;Lla ':Pdék�;Romm" " ';/: ,J'� '.' .dos,:tim·.estudant'c revelou' lia r�liução 'da poluição da

.."�_,_,_,��_ .. .:.;_L:���::.;�:.�;�:".��;'{��:.i,":�',�.:/�" �:'\':: ';� '\ .. ��l:e�d:��(��;í:t,iP:a:�oL� . :::�:�e::l :�O%o;or���n�::
.,

. .
" .., .,

_ .r�ss�ltou o Sr;'·tI�ílíd::'''oOqlie· cionaí...··
.,

'.

\; ,.....,.- ." . repre�entáiá.· \ uin .à'umeiít'u '. 'Até que uJ!bcarro eÚÚrico
,,/. �dà; õi(!C!D ;'(�� 5q p�ô'r,'�entoÍ'. prático velilm ,a ser produ-

,E ptossegiih{' ;di�endo-', g,ue :lido: 'e cornt'l'cializatlo,' em
·'�píl-ra,"satisfa.z�r: ê$sé,hi.tn�en: gri;l.nÜ� .. �cala, ..•. seglmdo ,

a

. tv, tefeil?;l"�·'(W�, iQc.�li2\àr':1io '

. previsão. (lO Sr. Ikal'd,.· 'já
'. yas .� vastas .1'eS�r�Tas_; 'peír(i. riaú apresentará Diais n�nhu­
l.�fetá� cotO: a: capaçida.de· de ma vantagem significativa

.

pelo menos 79.ÔO'Ô.. !lÍ�lr,rlS, . qlwnto à. qti:estão de pOhq-
e� menmplp. 15 �rios".' Sao do' 3:r.
: A 'InatO); parte� dêsse au· A maior preocupação . da.
Iiien:tó, nos i;st�dos l:hüd�� indústria, petroiífera ntl .mo­

�st{�' iig�{la. ,à dé.rilâ.iÍi;la , tI� m.ellto, residl� em como a-
---'---:��-"'-'-' _.__ o

1:<

. \,",
""'_ ",

".� "

'.
,

, ·�'·.VEg·Pl;�:VENDE.SE
Vend��se' u.triCl VESPA 3 'marêl;1d'§ em' ótimo. '�s­

todo, tratar•. c.orh. Bjd.�e na I (ntprenso :Onda!.
.

�":.'

"�·CADEMIA DE JUDO E DEFESA 'PE'SSOi�L" ,TAKE-, ..
',

,

.'HISA. (FILIADA A ACADEMIA ONO' nés. PAULO) -.--"�-.-.,_.--'-.--�-'---

,ty\ATRICULAS ABERTAS
. A AVENIDA,' HERCIUÓ .

�UZ No. 211 - RODOVIARIA, ,

Diretor proprietário
Prof, Vrtor rerrelro ida Silva.'

. VQSKS 7,67 � VENDE-SE
,'Aceito: c�rr� �di� 'antigo como parte. Tratar

,

com " Edi�i1 : no R.uá. T!raderttes" 29. 30'; andar, peja
.

\, rri�rthã. '-

. \: .:
',>

.
.' '..

./. ','

,
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OUTRO \OiÁ ,AN&NÔfÁVÂ'M�r',:A. " VENDA:' ,DOS.", 12
.

{doze} ").uLtJ.�P�': ,./'�����j�M��iq�_:
.

P9::
.'

E�ijíé�o.·
JORGE. J)AUX·,'�MAS�');�:Ef0{:O:"�PAr."DESTE, GA·

•
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BEM,: NÇlS,' . RçSOt:Vt:�,�c',,:�:FAZER,;, :OOTRO, ANUNCIO .
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LOCALlZACÃO' , ÚNICA
FINANCIADO, .EM. 5 ANOS

EDIFíCIO, BORG�.

DAUX
, . ,

�, ..
"

..
>'. 't ! f,:1':"'·���'-�:!\:.��'·�':

PREÇO FIXO
<,',SEM,' \
I

"

R'EAJUSTE
. �

/

IMOBILIÁRIA
A.GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

A' E.�trefa móis próximo- do' Terr�'�é -o 'S�l.' Es'tã
apenas 'ei '150'milhõês' d,e qúilôm�tros_., Mas' que': tipo
de EstreLo ,Jé cO Sol, o centro d() nosSo 's'istema:,pI6ne­
tário:> "-

. .o:' SoL é.'uma. estrela de 50.: gt,andezq/ uma
ano amarela" da dasse ;espectral d;G9, c?m' .6:000
graUs centígrados dé. temperaturo à supe.rfíde; 'Tem
'um diâmet;o' real d�' .1,390.447. qt.;ií'9naetros, �,etÍdOI
assim,·332.000 vezes maior que o Terra. O Sot'quei
"'la, para nis dar luz, :cerca de 4 bilhõe�·.de ,qui,logra­
mas de" sUo massa por segundo. O Sol gerou�se conio

se geram todas as Estrelas dó Univers,o: Péla agluti­
nação de energia em reação físioquímiCa. Umá vez

nascido o Est�ela ela passa por diferentes ,estág10s
Assim o Sol passou. por diversos estágíos; déSde o

sua formação.: Foi uma supergigante' vermelha; de

pois uma gigante azul, depois um'a 'anã-,amareld,
que é o estjgio'atual; o segUi;, será �m'â:an6�.brah�
co, uma anã vermelha que é· o fim da. evolução. En­

tre os estágios de anã-amarela e anã-branca o Sof

passará por um momento explosivo .chamado estre'lo
nova. Então, nesse instante o Sol explodirá; mas co­

mo as idádes no Universo se mec:lem -em milhões de

at)os, entre o estado atual é a passagem de estrela

noya, de corre!ão alguns milhares de séculos. Então

o apogeu do Sól foi como gigante azul, ,nesse tempo
nem 'mesmo Q Terra ou' os pl:anetas existiam; o se.u

fim será quando sê reduzir .o, anã-vermelha; nessa

ocasiãb taly;e� o sistema planetário não e�isto mais,

Como Estrela anã-amarela" es.tado atual, .

o

Sbl, está crescendo de intensidade lúminosa,
.

antes

de otingir o grau de estrela brancd;' deste modo n0,s
próximo milênios, o Sol prossegL!irá aumentando '.0

.

no mundo.

sua luminosidad� 'até esgota,r' determinadQs reações O teatro ;'Powszech"Y" de' Vóróóvia, cujo d;"ré�

internas, Aumentará,' consequentemente, o calor· as tor é Adam: Hb�úszkiewicz, interveic no Festival d'o

emissões de diferentes raios e mesmo até- os' explo- Tectro 'd6s Naçõ�s de Paris e no Fe,tival do Teatro

sõ'es inte�has que produzem ,6s manchas solares.' das Niações de' Paris 'e no Festival de Londres .:com; o
. .

S.,
.

,

"peç.a :>'.A. BODA", 'de\ Stan'slaw v/y.spi(.mski, e. ás 'adof1
Atuq'lmente o 01 tparece�t:'los estacionário .'em -

seu mecanismo e que em espaço de 10, 20 ou .30 sé� taçôes cênic�s' de dois rórn.ance·s�·' "'G':RA'9ÃO DE 20'

cuias não dá para anotar modificaç5es nbtáveis, mas do esCritor polones contemp�r6neo )-l;man Brat'lY:�
a verdade. é que .êle. prossegue o seu aumento de. in- "Grime ·e:,CàsNgo'!', de Dostoievski.

.' .

d d·
,

. .

"

=0, Tea.'.lio "Dfàm'atYczny,í de V lrsóvia, que atu
'

tens i a e.

a seguir: Influências' pJanetárias �ôore a Ten�: ou'riá Iugoslávia ,cpresentou tIo púbjco de Belgrado
"

e :Üubliahd três obras: "RQMULb U GRANDE'.', de

-�-,,_:"":-'""--_·_----··--·�:---r- :'-�,---'-' Frêd�ri:ço Du�rehm6t( lIDEPOIS DA' QUEDA",
.

de
.

,'.. '.
.

. ArtÜfi' ivi"iller: e )iO N0NO J USTO(', de autor. polori'ê:s

Campeão do "Roberto •.. J�";ciJ�:;t�;\ "Ateneum" de Vmsévio apresentou'
,

(contenuaçã0 da 6' p(tgina): no Festivol' de, �erdvejo o Irr\uslcal "Quando ·.Florés-

Os pedidos de presentes mais comuns ercim re-. cem '6s, Mdciekqs", de Agniestka C'siecka, hãvendd

logios, rádio de pilha, televisões portatei;:; boneco� ja sido' r�cor1;lpen�ada sua atuaçõo com' dois dos pri:n-
poneses:-e lenços para setJhoras. c'ipais prêmios: d Máscara de Ouro e a Corôa de f-au

.

A nota. curiosa do embarque do Palmeiras 'foi'·a rel . .Nú ';(a��m de ,regresso .à 'poiôn'o, d companhia

presença de. um 'jogt ídor� de futebol nissei, que fôra tealrál:. d'eu, :vcrri�s représentações déste musiCal em

requisitado peta equipe do J,apão,. para enfrentar 'o BtJdob-esté...
.

P'almeiras,
, Q;Teatr:ô "j.4Ii�sz Sbwacki" d2 Cracóvia atu-

Nelson Yoshimura, centro-avante do Clube Re- ou e� ,H;.a'tisJciva com as peças: "Cr�ACºVIANOS E

creativa Toquio, campeão dá AUSP no ano pass,ado MONTANHESESv, dê woíciech Dog'jslawsl<i, liA A­

e artilheiro do certame, foi chamado pelo equipe do VENTURA COM VATERLAND", de Leon KruczkÓ

Yammar Motor/ Disel Clube, pa-ra reforçar a equipe wski (ambas obras foram levadas oe palco por Bro­

japonesa que enfrentará o Palmeiras dia 21. 'nislaw Dabrowski), e "O BOSQUE", de Aleksander

Nelson trabolha na filial da firma aqui em São' Ostrowski com encenaçõo de wladY�law Krzeminski,

Paulo e é' um dos melhores avantes do campeonato O Teatro de Pantomimo de Wr.Jclaw participou

nissei de futebol. 'Ele disse que foi contratado para do Festival de Edimburgo e atuou co mgrande êxito

ficar um ano em Osaka, onde continuará trabalhan na Dinamarca, Itália e União Sovié< icq,'

do na firma e jogando futebol, mas pretende se ra- O Teatro Judeu de Varsóvia oferéceu no. "Berl,

dicar por lá. \ her Festtage" a adaptação teatral dJ. romance "ME

Seu pai veio há ma'is de 20 anos deKumamoto,. IR EZqFOWICZ", de Eliza Orze�kov�o� e o-.m.\Jsical

no j,apão e-sua mãe, filhà de japones�s; nasceu na' judçico 'SURE SZEJNDLL", de'Jàséf Latajner, com

cidade de Lins. Ida Kaminska no papél principal.

A Marcha ·da· Ciencia··'

o
�

Romanée Secreio da .lslr(l)1'Unuia
I

ORIGEM, Aj)OGEU E FIM pO SOLXVII

"

, ,

It,.; Seixas Netto'
\.

Antes , de embarcar, Nelson cqnversou com

Mario Traváglini, Aimoré Moreira e com vários jo­
gadofes palmeirenses.

SARDINHA' EM OLEO CO'MESTIVEL

SOLMAR-
')

Nas boas casas du ramo procurem Sardi-

'nhas SOLMAR, um produto caiarinense

para o mert:ado Internacional

A Expansão do Teaíro Polonês
o ano de 1966 pode ser qualificado, sem exa­

gêro, corno ono de expansão do teotro polonês no ex

terior. Nesse ano, oito crnpcnhícs teatrais polonesas
atuam em· 30 cidades de 13 países.: Grã-Bretanha,
Bélgica, Tchecslováquia, Dinomcrcc, Norueçc, Fran

.. ça, Suécia, Hungria, Iugoslávia, ltúlic, República De

mocroto Alemã, Holanda e União S�viética. A Po­

lônia p.articipou do Festivo] do Teatro das Noções
em Paris, do Festival Mundial do Teatro em Londres

do' Festival Internacional de Edimburgo, do '''Hol­

land Festival" de Amesterdão, Hoterdôo e Haia, do

Festiva! lnternocionol de Teatro de Florenç\a,
.

do

"Berliner Festt.age", e do Festival de Teatro de Se­

rojevó,
,Os 'maiores. aplausos do público estrangeiro co-,

Iheu o ano passado o Teatro "Ncr xíowv' de Vorsó­

vic- No verão, êste. Teatro viajou à Holanda p6�a ali
\ '

r

apresentar a peça' A VIDA. DE JOSE", de Mikolaj
Rei, dirigida por Kazimierz\ Dejrnek. ,;.;- imprensa ho­

Icndeso não encontrou bast.ante palavras de elogio
para ponderor

-

a atuação dos artistns poloneses, des­

tacando que o espetaculo foi' perfeitamente com­

preensível inclusive para quem não conhece o idio- \

ma polonês.
'

O Teatro "Norodowv" tcmbérn porticipou :, do
FEi'itivol ;d�'Florenca .e 01 i "apresentou duas obrd§ .de
Stanisl6w :Witl{iewi��: ,',IA GALINHA' D'AGUA'" e

;'JAN KAROL MAéJEJ WSCIEKLlCA". Os. �rt'istas
poloneses..demonstrando. grande mestria de - inter­

pr.etaçÕoqograd�'s�b a direção: de \V.anda LaskoWsk�
e expondo ,a origina! cenografia de Zofia Pietrusins­

ka, der�m. \1 conhecer a obra teatro! de' um dos. dro-

matu�gos. m��is ihte.ressantes� do séclllo' XX: .�
.

.

Um dos' prop6sltos do Festival de Fldrença foi

apresentor obras' de precursores do' teatro experi�en
tal de hoje ,Ambas obras de Witkle'\\'icz estiverom· ali

muito a' propsito. Ademais, durante o Festival de Fio

rençci .pe'rmaneceu aberta uma· expa:;ição de- quadros
de Witk�eWicz, que fôrci também um renomado pin­
tor, enquanto do.is conhecedores de sua arte: Kons­

tantY, PuiYna e JersY PomianoWski, :leram conferen­

cias e intervieram na discussão sôb'e . as. corr�nt€s

modernas: na arte te.atral. Nesse m(;5mO Festival, o

teatro pÓ:IOhês estêve representado �- par ·assim· di.

zer - de maneira indireta, porquarto um conjunto
de Dusseldorf apresentou 'O TANGOti, 'obra do dra­

maturgo polonês contemporâneo SI.]womir Brozek
. . \ .

com encenação de Erwin Axer, tambf�m polonês.
O TeaÚo Laboratório de WroclnW, dirigido por

JerzY GmtoWski, representa outro tipo_de pesq�is.as
teatrai.s, Este' conjunto' mostrou' no e:üerTor como' au

daciosas �e it;ltereSsbnt�s são as experiências polone­
s�s. '.00 .Jeatro de. GrotoWski já se hnviam ocupado
antes de '1966 as revist,as especiólizadas. Mas sà-

mente o atuàção 'no palco' do Teatro das Nações em

Paris
.

trou�e ·co cç,njunto de Grotow:,ki celebridade

Atuaram também em outros países oito teatros

d "G I' II
e '�.alka" depoloneses e marionetes: 'J IWer,

Varsóvi'a, "Miniatura" de G�ansk, 'B?j" de BYdgos

.
scz, os ,teatros de marioneJes, çle WÇíJ:nrfYch, e Lublin

'''Banialuka'' de Bielsko ' de Biala el "M6rcinek" de

Poznàn, além de vários teat?os estudontis.

A expansão do teatro polonês t1::> exterior mani­

festou-se também através do labor d � di retores e ce­

nógrafos polonrses. Convém mencionar o Erwin '-
A

xer, que levou ao palco "O TANGO". de Mrozek, e'i
Dusseldorf; Kazimierr Dejmek (/IA VIDA bE JOSé;
de Mikol.aj Rej. em Praga, e /10 IN5PETOR/I, de Co,

gol, em Essen); Aleksander Bardini ("HALKA", de

MOhiuszko, em Viena, "SANSÃO E DALI LA", de Co

milo Saint-Saens, em Zagreb); K(nrad Swinarski

("HAMILET", em Tel-Aviv); Henriyk Tomasze�ski'
("0 PROGRESSO", de K,Cifko" em Odo); Lech Koma­

raicki ("Os POUCLAS", de Mrozek, em Pula)_

\
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IBF Traia Das,-=leiçõeJ·,No.�
" I o Instituto Brasileiro. de ',Fil�fia", seção ,�'
Santa Catarina, deverá \ reunir-se Os: 19 -horos de so­

boda no Museu de Arte'Moderna:' : Oportunid9de'.er'p .

ql::ie :;c'rão''':fixadas os .'nofmas", o' 'Serem 'odotOdas, na',
'�I,eiçã,o"d� neve direforj� ��el�' erti)�ade' .. '

,

.
�

", .. \
� ...

, �: 1
, "

J ','

Du�s comis�ões,' de fé'cnicos.' tro'bolham, no ..éq­
. Ç>�SUl, 'sob o:c�rdo/lOçõ(j 'dç secrktário exe'cyt,ivo qçJ ..
.quele órgão,· sr. ,Armando coln�. Que vem 'PrOmov�n­
'do' frequentes reunjóes com 'sua 'equi� de ossessores.

I �, �

..

..." • , < '

Umo, delas ,elabora': um .plono poro o ihdústria
pesqueiro" exorrtinondo em, profundidáde, os 'suas 'con­
dições, sob o pontõ de visto "d� aproveitome�to eco­
liômíc'o', enquanto' outro se 'd€cfrca à anólise dá' 'mori-

. '. 'I

dioca, com fins' de' utiliioçõo 'iriâus,trio'L '

'

-

� t

, Trindade Tem, Rua lulerdüada,
, .

A Secretéric' de .Obros da Prefeitura Municipal
estó comunicán<1o que a partir de hoje estará inter.
ditado ó ruo Louro .Linhores. que demanda à Trin.
dade, devendo o trófego ser feito por C6rrego Gran.
de, 'Pantanal, e Corvoeiro. A providência foi tomado
tendo em -vista' o necessidade do prosseguimento dQ�
obras de calçamento daquela via públlco.

,

; ,

Edu,�ação Foi a Bra�iiia Buscar Verbas
'Para Executar Planus Da Pasta

': '

, .,

o ,filAiS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAfUNA
FlOrla�ÓPO�S, (Qua��feha), ...: 14 de Jurmo de 1967

t�.icíiou" rí� fqrde de ontem com destino ,Q Bras'
,I i�" '0,. �.ij ulqr '�a, F?õsta da Educoçõo; professor GQlilel�
Amofln. . "

-

,

" ':K ida 'do .se�retórid de-Educoçôo a Capital Fe.
deral,. t�r;n: por objetivo trotor de interêsses do ensino
ondéiró jncnter contactoscom os dirigentes do Carn,
'pan�a N�tional de Alimentoçôo Escolar, Instituto
:N�,o�,al de ,Ensin,o .Prim,ório e plano, Nacional de E.
ducaçoo, ''? fim· dé iiberor noves verbos, cujos piaria
.de aplicoççó ja forom" elóborcdos.

s

Q, reqresso do Secretário est6 previsto paro o
fim desta � semàno.

,Biologista Vai Ao Mexico A�sisHr
,Cf.l�f�ren'cia :Da i'AâJ, ,PrtIl SUDEPE

,

.

: Seguiú para o Rio de Janeiro o Biologista Ernes.
,�o, Tremei 'que ate�de�d6 convite do Superintendên,

Pesco
'.

porticipor, da la
de Crustóceós pro.

""r
,

" ,
'

squisa conclui
,Secrel�ria Dd Mi,nblei'ic Do,�lnJerior' .

",,'

t
"

'I
'.'.'j'

hí:::::,orm:s��::�v:.s�o �� ar esana requer
lnteri(')r �eu, inicio- �ntem a: refO-rnU adm.ini'>t�ti� � I

' "

conizada pélq'-Mipisti3'rio (�O f�b.eJ�erito, reunindo 98 A 'equipe de pesqúisadores, coordenada pelo
representantes "dâ' Supetinteridencia do, ValE' do Sã9 Fran:- prof. Paulo F�rnando I:.ago, ultimou a redação' dos es-'
cisco e c1_o D��rtarneotio'Nàeio/nal de '. Obras e !Sanea-

. tudos de campo realizados no ano antériot, focali-
ment0. .

zando as condições sociais e �oftÔmicos da pesca
artesanal.

. Na' pk��a S()mana a o:wração' s�rá implantada, nó
Departamen:t<;> N(:i-Gion,al de ObI'às Contra a' Seca e no Servi

co de' Assistencia )-'aos Munici'Flios, devenâo
_ \ atihgir todos

�; demaiS, '&rgao; 'de '�iecuçã(J'e B.ssiste'ncÍà, lob a cOb'rdQ..,
na�ão do Minister:io do Interi(;>r.,

,"

• .:�, �

I

•

"
,

'.

,�
Alem dos integrantes, do GruPQ de TrabalhO' da Irofo-r­

l�a Administra.tiva' e 'dds 'reptesentantes ,dà, SUVALE;' <te

DNqs, p�rticipa�am "da. 'reu�ã<i oútto� repr,esentanfus �
orgãos interessadOs; entre eles 'da SUD�NE. em c�j,a areij

,

,se situa gránde' parte da juriSdiÇão da ·,SUVALE..
"

(. , �'� .
,.. �"".,

�

," ,

\ '1
'

" '

�UTOMOTOR� I" . > ,", ';_': ,':",
"' I !..�,

G ministr�· do "Iuterlor,'- 'general:';KfonSO 'de À1buquer,
, que Lima; informou 'hoje' qu� o "Ban<Go' de Nordeste, do
Brasil, subordinado à suá pasta,

"

áptovou 0" einpresÚino
de NCrS 2.30Q.OOO,® à l11dust�, de aut'orn:ot�res do, Nor­
deste. A soma destiná-s� à,"ii-ístalação ,de uma. fabrida dé'
chas�is de ónibus n() Centro' IndusÚi'.ll :p.e, Aratu, na' Ba-
hia,' ',," ,

r

Abreu Sodré' vem parlicipar da
reuniãlt que ,Arlua abre hoje

,

Com uma reumao preliminar, a re�li!b,-te no
CETRE com di'rigentes dos diversos órgãos -dó"Minis­
tério, da Agr'i(�J!hGro, tem início �oje o r,eu�i� �e se­

cretórios da A9r�ciJltura da região sul, q'ue .cóntar'õ
,com .e presença do ministro \lvo.Arzua, cuja chegada
esté prevista para às 1.2 horas, no aeroporto Hercí­
!io lU;i: /

'Abreu' Sodré, chefe do Exe­

tl:va' pa.tili'sta 'confirmou OI1-

ten� sua presençll' nesta ca­

pita( .iH) dia 17,' a fim Je

pa,rticipar 'dll sessão 'de, eu.' J

'ce;rarnento I da r,eunião de
s�c�tários da Agricu!tú'ra.
Também deverão estar em

Floríanépohs es srs. Enal-"
da Cravo Peixoto, superín-
.tendente .da SUNAB, Cesar

CataJili�de, presidente do

IBRA, Antônio ,Nunes de

Souta, superíritendente ilit
,

SUpEPE,. Rõ�ado; Maia, pré­
.sidcnte, 'do INDÀ, Aloisio
CaniP'elo;' 'llà ABCAR_ e 8
, "..t). I

1 ,� •

'�.
f
I'

•

,

'In'du'slria e Confe'iimria Escolhem
C�Ddidalos;a \Sucéssão 'Sindical Dia 17

Poro escolhar os seblS candidatos às eleiçõ�S do

nova diretoria, reune-se dia 17, a partir das 20 �o·
ras na sede prov'isória, à rua Tenente Silveira, o 51n'

I �

f' a(Jicotd"OOS �ro�lhadores .-na, In�ustr�a de, :on'i I�i:
çõo e Confeltana de Flonanopolls, ,Soo Jose e

guaç�. �

. I

'Coslá Ctia Cóndssio: Para R'ever
'

f
, ,

o Codigo' Tfibu�ario Nacional
, cri,

BRASILIA, 13 (OE) - O pre'sidente da Republlca
ou uma cmnissão 'especial parq_ rever "o Codigo Tiib�t(l:
rio Nacional, "a fim de ,'âju�t'á,lo as nov:�s dispoSlÇoe-
constituc�onai&((.

�\ .,... t
, \

'. A comissão 'será" i:n,tegrada Pélo; ':srs. Jaime Alipio ::
Barros, \'�r�on" Au�stb dri. Silva,' ,Alcides JOl'gé 'GOS1�, , • . " deVo
Fabio Monteú'o de Bartos € Silvio Sa3tos Fatia, e

rá concluir seus 'trabalhos no prazo 'ç],e 60 dias. 'i,

Par.<!. colasorar nessa. t�refa" o chefe do Governo c�'"
"

01' J.
ou uma comissão consultiva, que será integrada P

e

'p!'é�entac.rites dos Ministerios da f\gricult�lI'a, Industna.
da

COmercio e Pl�n�jf1ITiénto da. CQnfeclel'�c;ão Nac�onal
"ComelTió p C1H, CI)n'fedêmç<i'io :N'H,C'ionn.I, clã Tndm\tl'la,

técnicos dos órgãos víncu­

l�rlos ao I\1inistkdo da. Agri.,
cu�tuil}.

depu­
Celso

I f,",

,As 12,30 Ihoras o minis­
tro Ivo Arzuo visitará o go­
vernador Ivo Silveira, que
'tàrnbém' regressa ,hoje da

Guanaibara, se�do posterl�i'.
mente hemcnageadà. co'm'

" um
, almôço . pelos madeir�i-,

1'1;S .catarínenses. As 14 hu�

ras visitará a sede da ,&\S­
s(;ci�ção Ru�al 4e Florianó­

polís; manteiuÍo' Um diálogo
c'orn' os' furalista'S de ;s'antá

, •• !

: C"'i\tàri.Í1à..r.. -. >

Ór c

" �l :: I
I

,POJ!"rUlltro"'ládO'" o sr.
..

•

_, I, " \.

" , • I '1 .' '

Gr:,nde do Sul,' além do gl>' •

v.clri-ador I�o' Silveira: Essa�
pJ:esenças, 'porém, ainda não

estão inteiramente' confil:;
•

madas.
'.

'impor�·t'h'cia nos' dias de

,centtos .u;bànos".,
(,

, '

produçã� e de abasteeÜI1eri-'
to implica' necessàrlanicnté
no estabelecimento de priâ­
rldade� -e ,:"qu�llilo há prio;
ridadG haverá equaciona�,
mento; Iha'vemlo equacion:v",
ment'o 'e recunJó!:i, haver,á

execu�ã�7:' E cntã:� spre�os
beneflCfado,s, 'porque "ao '

estabeieCérinos 'as fpriondá·'
des em ní�el estaduãl, 'aut�.
n'làticamente � elas fic�iã
"inculada a necessida<le de

'suplementação de l'ecurso�
fÍnanceiros e bumano§ paI·a
a execução e avaliação dos

1 _ ,

projetos fixados nessas
priorid!ules.
Conto na 5" pago

,
'

')
\

I

que a pesca
mais técnica

o relatório analítico encerra

com importantes recomenda

ções a uma política desen­

volviÍnentista nêsse setor

sócío-econômico.

to ·ind�strial.e, oSI,esq!le�� ",sidel'ações,,,a necessidade de'

tradicionalmente: adotados' atelerllção' 9.� trabalhos '1}­
pela pesca artesanal." ApO.1- sando integrar a Universida­

ta os perigos tant.Q da per· de �'ederal no setor da pes­
manência de esquemas pe- quisa, sobretudo agora que

�ratórios de captura.(! ano quisa, sobre1udo a$ora que

ti·higiêncos quanto. ao aproo formulá sua reforma e8tru-
_ ,

, , "

veitamento' dI' pesaad9; ina� ,.

> ,tú��l.�,( :1" :" '

ra que o pescad'o: artensa-
por outro lado,' reconbeceil�" :âflmite como � essen'cial a

'I

n�l possa.. sem mal(�res oon· do a 'validade da ofensiva iIÚpla.ntação de um centr()
flitos, se :wte�rar num con·

'

�adA)ra, faz importan- de Biologia Marinha, por
texto de realidades novas tes ,ressalvas sôbre as con. parte ,daquela Universidatle
que assinala a pesca em pa- sequências que violentas e a reformulação de' couro
dl'õ�s mo�ernos.

'

proibições trazem, para a rículos nas escolas dlS ,co­

dinâmica da economia co·
Ress�lta o reLatQrio a ue-

Em seu conteúdo pl'oour�
demonstrar a ameaça qüé
paira sôbre as comunidades

pe�queiras SE medidas pro­
vocadas pelos órgãos do go·
vêrnn uão f',_lrem efetuadas

,urgentemente. Entre essas

medidas' destaca a neces"

sidade de intensificação de

cursos de treinamento, vi·

sando oferecel-'instnmlentos
de a11remUzagcIll técnica pa-

,,�unida�es"Il�sqve��s. 'f;
Reconhece que, felizmeJI·

te, os problemas da pesca
Vêp;l tomando lug'ar nas

preocupa(:Ões dos órgãos go.
�

vernamentais e no seio da.

o�i;Uão pública; � circunstân. I

�ia', q_úe �I'epreseúta ta eta'pa-
_hiicial consis�ente para faci­

litar;ão do l'quacionamento
de problemas tão complBJ

mnnltária. ('

, cessidade : de "caatelos!l, in- , 'O ��tório 'traz �ontribui.
creme�to" de Qtga'nizàçõ�s' çõ�s ,ao esclare�imel1to de
co')perativas d,e pescadores, fatos" cOmo 'as mÍ"'racões
sob li- ofi�ntaç�o técnica de' habitna� de recursos�.b�ma.
órgãos ,públicos afetos ao"

nos cata�inenses para as

problema. ,praias tiogtandenses, para'
O estudo dá ênfase aos os barcos pesqueiros de, ou­

problemas existentes entre tras áreas, bem como, de
I ,

os órgãos de fiscalização �a suas., implicações.
captur'a c da' aproveitalÍlm. AflOnta, entre outras con·
À 1

t

KOS.
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